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Sintra

Chão de Oliva / 3.º Festival Internacional de Artes Performativas de Sintra

Novo ciclo da multiculturalidade lusófona
em Sintra de 4 a 16 de Março

De 4 a 16 de Março Sintra dá acolhimento e divulgação ao 3.º Festival Internacional
de Artes Performativas que se iniciam, no dia 4, (terça-feira, dia de Carnaval), na
Vila Alda, Casa do Eléctrico, na Estefânia/Sintra com a exposição privada de
Elisa Vilaça, de Macau, sob o tema “O Secreto Mundo das Marionetas Orientais”.
Esta exposição tem por objectivo dar a conhecer um pouco do enquadramento
histórico das marionetas no oriente assim como o seu processo evolutivo a nível
cultural e social. O Festival prossegue com um vasto programa teatral em que
participam grupos de Brasília, Covilhã, Faro, Beira/Moçambique, Ponte Vedra /
Galiza, Santa Maria / Brasil, Matosinhos, Águeda, Mindelo/Cabo Verde e Lousada.
Os espectáculos realizam-se na Casa de Teatro de Sintra e no Casino de Sintra.
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Rodrigo Sobral Cunha

Colóquio Nacional sobre Raul Lino em Sintra no Palácio dos Seteais

A Primeira Casa de Raul Lino

Projecto de Raul Lino para o pavilhão Português na Exposição Universal de Paris de 1900

«Foi um atrevimento apre-
sentar um projecto de pa-
vilhão inspirado em estilos
portugueses de várias épo-
cas, combinados numa com-
posição, verosímil e bastante
harmoniosa, em que sobres-
saem reminiscências amou-
riscadas do nosso Alentejo,
que foi o meu primeiro namo-
ro depois do regresso a Por-
tugal. A iniciativa foi arrojada
mas o terreno não estava por
cá preparado, e mesmo que
estivesse!»

R.L. (Diário de Notícias,
21-11-1969)

ferece-se à contem-
plação do leitor o
magnífico projecto
do arquitecto Raul
Lino para o Pavi-O

lhão Português na Exposição
Universal de Paris de 1900. A
atenção é logo cativada pelo
sentimento de familiaridade
que a composição apresenta

ao gosto genuinamente por-
tuguês. E isto é o principal.
Segue-se o reconhecimento
dos traços mouriscos alen-
tejanos, do género robusto e
leve quinhentista, os detalhes
tradicionais articulados com
viva e renovada intuição
arquetípica, o jogo de volu-
metria à século dezassete sem
perda do espírito depurado
do Renascimento, tudo
resultante num feliz exercício

estilístico do qual sobressai,
ao final, a elegante harmonia
do conjunto com um certo
sabor intemporal. Poder-se-ia
falar também de tradicio-
nalismo futurista ou de vero
futurismo tradicionalista, à
escolha, se estivéssemos
para aí virados. O importante
é que mais temos a impressão
de que esta Casa foi ideada a
partir de Sintra, e talvez
sonhada para ser aí feita, pois
bem se sente nela a matriz do
Paço Real, particularmente na
graça viril da janela joanina
cupulada de sugestão polí-
croma junto a uma grande
chaminé, numa cenografia
que lembra a própria vila de
Sintra na sua amorosa alegria
característica que rescende
desde o natural fundamento,
elevando-se por obras e
graças, até ao firmamento.
O leitor paciente que não con-
sidere despiciente um breve
exercício de mortificação do
gosto, pode contrastar esta
obra-prima de Raul Lino, feita
aos vinte anos de idade no
seguimento da lição do
alemão Haupt (que soube
converter o jovem português
à portuguesa arquitectura),
pode contrastá-la, dizíamos,
com a espécie de caixa de
bombons francesa com que
os nossos liliputianos estran-
geirados costumeiros obse-
quiaram a Europa da época
como representamen da
arquitectura portuguesa. O
caso não deixou de dar azo
ao riso português e Rafael
Bordalo Pinheiro reproduziu
n’A Paródia, em Janeiro de
1900, «o lindo projecto de
casa típica portuguesa do sr.
Raul Lino», preterido «pela
comissão, a qual deu todos
os seus sufrágios ao Water-
closet».
Melhor fará, todavia, quem
saiba ver a primeira Casa da
autoria de Raul Lino com o

olhar que ela mesma pede e
que todos nós os portu-
gueses podemos, quem sabe,
encontrar ainda no fundo de
nós mesmos. – Posto que foi
do casamento do nosso
íntimo sentir com a paisagem
que nasceram os nossos
modos artísticos e as nossas
peculiares maneiras, designa-
damente as de habitar. Neste
afortunado caso, teremos de
ver para além do desperdício

de materiais e de espaço de
tempo a que hoje em dia se
chama construção e que mais
adequadamente se deveria
chamar obstrução, ou até mais
economicamente obturação.
Que saibamos, há em Sintra
umas «escadinhas Raul Li-
no», pequena e tímida home-
nagem, do tipo miniatural, ao
homem que tanto deu à sua
vila de eleição (até as ditas
escadinhas!). Mas como se

proporão os eleitos da vila
homenagear Raul Lino? Cre-
mos que uma ideia está à vista
do superior leitor. – Depois
de se ter o olhar desobstruído
e depois de refazer com a
inteligência e os sentidos a
arte de ver, o que é a missão
perene daqueles que amam a
beleza, – depois disto feito,
será só erguer aquela Casa de
verdade em Sintra. Eis o que
seria verdadeira excelência.

Rafael Bordalo Pinheiro, A Paródia (n.º 2, 24 de Janeiro de 1900)
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ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA
DA IMPRENSA REGIONAL

O Município  de Sintra em
reunião do Executivo cama-
rário do dia 21 de fevereiro
aprovou a proposta de Basí-
lio Horta, para a reorga-
nização do setor empresarial
local do município de Sintra.
Alega a CMS que esta é a
maior reforma aplicada até
hoje no universo municipal.
Esta proposta foi aprovada
com 10 votos favoráveis e a
abstenção.
De relevar que esta  foi a pri-
meira proposta estruturante
que o Partido Socialista e a
oposição estiveram em con-
sonância, embora com a
abstenção da CDU.
Esta reorganização dá cum-

Sintra aprova reorganização
do sector empresarial local

Poder Local

primento ao estatuído na Lei
50/2012, de 31 de agosto, que
tem como finalidade  disci-
plinar e moralizar uma parte
da atividade municipal, que
as autarquias delegaram em
empresas municipais criadas
para o efeito. A referida Lei
originou um conjunto de
dificuldades ao cumprimento
dessa reorganização, nomea-
damente, no que respeita à
salvaguarda dos direitos dos
trabalhadores, independente-
mente do tempo de serviço,
da sua categoria, posição
remuneratória ou vínculo
laboral.
A actual situação do sector
empresarial em Sintra foi

criada no decorrer do man-
dato camarário 1997/2001 e
constituiu um alargado sector
empresarial local para res-
ponder às atividades de inte-
resse público, nomeadamen-
te, no âmbito da educação, da
higiene pública e da cultura,
composto pelas empresas
HPEM, Sintra Quorum e
Educa.EM.
Segundo comunicado de
“Sintrenses com Marco
Almeida” a sua dimensão é
traduzida pelos 559 colabora-
dores municipais, que repre-
sentam um número signi-
ficativo de famílias.
Refere também o comunicado
que é urgente uma reflexão

aprofundada sobre a dissolu-
ção da HPEM, nomeada-
mente quanto às opções a
definir pelo Executivo quanto
à varrição, recolha e trata-
mento dos resíduos sólidos
urbanos.
Por sua vez o comunicado da
CMS adianta que a reorga-
nização prevê a dissolução da
empresa Municipal EDUCA,
com a consequente internali-
zação nos serviços munici-
pais de todas as atividades
que integram o seu respetivo
objecto estatutário da empre-
sa municipal EDUCA. Prevê
ainda a internalização no
município das actividades até
agora a cargo da HPEM, di-

rectamente na Câmara a
actividade de limpeza urbana
e nos SMAS as restantes
atividades.
Segundoa CMS, a reorganiza-
ção do sector empresarial lo-
cal visa também a transfor-
mação da empresa Sin-
traQuorum, alargando o seu
objeto social à Quinta da
Regaleira e ao antigo Casino,
e internalizando na Câmara a
manutenção e exploração do
Complexo Museológico de
São Miguel de Odrinhas.
A proposta final vai ser da-
batida na Assembleia Muni-
cipal de hoje, dia 28, a realizar
no Palácio Valenças.

Fonte: CMS/SCMA

foto: cms
O presidente da Câmara Municipal de Sintra e o Ministro do Ambiente,
Ordenamento do Território e Energia, assinam protocolo de cooperação

Ministério do Ambiente e Sintra criaram
estrutura ambiental inédita em Portugal
O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Sintra, Basílio
Horta, e o ministro do Am-
biente, Ordenamento do
Território e Energia, Jorge
Moreira da Silva, assinaram
no dia 20 um protocolo pio-
neiro em Portugal que visa a
constituição de um Conselho
Estratégico Ambiental (CE
AS) em Sintra, presidido por
Nunes Correia, ex ministro
do Ambiente.
O objectivo deste Conselho
Estratégico é garantir a co-
operação de várias entidades
que têm competência sobre
matérias ambientais desde a
orla costeira, o ordenamento
do território, a requalificação
urbana e tratamento do lixo.
Esta nova estrutura permitirá
uma maior articulação na
apreciação de projetos entre
o município e administração
central, com o objetivo de
acelerar os processos de
licenciamento.
Durante a iniciativa, o minis-
tro do Ambiente saudou a
criação do Conselho Estra-
tégico Ambiental, adiantando

“Iremos aqui tratar de aspe-
ctos muito importantes e
essenciais para o desenvol-
vimento do concelho de Sin-
tra, como a necessidade de
requalificação da zona cos-
teira, onde há muito por fazer,
a necessidade de resolver o
problema das Augi´s [Bairros
de Génese Ilegal] ou a reabili-
tação urbana do centro his-
tórico e alteração ao PDM”,
disse Basílio Horta.
Estiveram presentes o secre-
tário de Estado do Ambiente,
Paulo Lemos, e o secretário
de Estado do Ordenamento
do Território, Miguel de
Castro Neto.
Este organismo junta enti-
dades do Ministério do Am-
biente (ICNF, Agência Portu-
guesa do Ambiente, IHRU,
Parque Natural Sintra-Cas-
cais, CCDRLVT) e da Câmara
Municipal de Sintra (Divisão
de Ambiente, SMAS, HPEM
– Recolha de lixo, Conselho
Estratégico Empresarial,
Departamento de Solidarie-
dade e Inovação Social).

Fonte: CMS

que este é um organismo
“orientado para a valorização”
económica e ambiental que
irá “contribuir para o pro-
cesso decisório” das maté-
rias ambientais no concelho.
“Espero que o que está a ser
feito possa ser replicado nou-

tros concelhos. Dificilmente
encontraríamos outro conce-
lho onde mais se justificasse.
Sintra é o concelho onde se
pode aplicar este modelo ex-
perimental, tem valores natu-
rais e paisagísticos muito im-
portantes”, disse o ministro.

De acordo com o presidente
da Câmara Municipal de Sin-
tra, a constituição do CEAS
“é muito importante” pois
permite a abertura de “um diá-
logo permanente entre todas
as entidades que gerem o
território”.

JORNAL DE SINTRA

Leia, assine e divulgue

Há 80 anos a divulgar a actividade comercial
e industrial do Concelho de Sintra
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IRS – Declaração de Rendimentos – Mod. 3
Quem, quando e como se entrega?

CALENDÁRIO FISCAL MARÇO
DATA

LIMITE OBRIGAÇÃO FISCAL

Até o dia
10

Até o dia
15

Até o dia
24

Até o dia
17

Até o dia
20

Até o dia
25

Quem?
Todas as pessoas singulares que no ano de 2013
auferiram rendimentos têm de preencher e entregar a
declaração mod. 3 de IRS.
Exceptuam-se os contribuintes que no ano de 2013
apenas tenha auferido rendimentos de trabalho
dependente e de pensões de montante inferior a 4.104,00
Euros.

Quando?
1.ª fase – Para as pessoas que apenas obtiveram
rendimentos de Cat. A (trabalho por conta de outrem) e/
ou Cat. H (pensões);
Durante o mês de Março – se a  entrega for em papel;
Durante o mês de Abril – se a entrega for via internet.

2.ª fase - Para as pessoas que também obtiveram
rendimentos de outras categorias, por exemplo: cat. B
(rendimentos empresariais e profissionais) cat. E
(rendimentos de capitais de inclusão obrigatória, ou se
optar pela inclusão), cat. F (rendimentos de prediais),
cat. G (rendimentos de mais-valias, por exemplo a venda
de um imóvel).

Durante o mês de Abril – se a entrega for em papel só é
possível para os Anexos F,G,G1,H e J.
Durante o mês de Maio – se a entrega for via internet, sendo
que a partir deste ano é obrigatória para os Anexos B,C,D,E,I
e L.

Como se entrega?
Mesmo para quem ainda não está obrigado a entrega pela
internet tem algumas vantagens como o facto de  encontrar
vários campos já pré-preenchidos que apenas terá de
confirmar. Esta funcionalidade permiti-lhe ainda simular o
valor do IRS a pagar ou do reembolso, guardar a informação
e imprimir  uma declaração sempre que necessite, e
também porque a Autoridade Tributária tem dado prioridade
no reembolso do IRS para as declarações entregues por
esta via.
Para poder efectuar a entrega por internet, e se ainda não
têm, terá de obter uma senha de acesso que se obtêm no
portal das finanças (www.portaldasfinancas.gov.pt).

Não se esqueça – Junte todas as despesas que conferem
direito a deduções ou benefícios fiscais, para a considerar
aquando do preenchimento da declaração.

Algumas novidades – Os rendimentos de prediais
passaram a ser tributados à taxa liberatória de 28%,
podendo existir a possibilidade de englobamento, mas
não nos podemos esquecer que quando se usa esta
opção o englobamento passa a ser obrigatório para todos
os rendimentos com taxas liberatórias, como por exemplo
capitais ou algumas mais valias. O NIF do inquilino
passou a ser de declaração obrigatória.

Nota: Insira na declaração o NIB da sua conta bancária
(só pode ser uma conta onde conste pelo menos um dos
contribuintes que fazem parte da declaração), se houver
lugar a reembolso do imposto este ser-lhe-á depositado
na conta que indicou. Normalmente estes reembolsos
têm tratamento prioritário. O facto de indicar o NIB não
confere a possibilidade das Finanças irem ver a sua conta
bancária, esse é um processo diferente que só pode
ocorrer em determinadas situações.

Carcavelos, 25 de Fevereiro de 2014

Nucase – Assessoria Técnica
Maria Mestra

Até o dia
31

IVA – Envio da declaração periódica modelo A mensal
SEGURANÇA SOCIAL – Envio da Declaração Mensal de Remunerações
IRS – DMR – Envio da Declaração Mensal de Remunerações - AT

SISTEMA INTRASTAT – Envio ao Instituto Nacional de Estatística

Modelo 11 – Notários e entidades que desempenhem funções notariais
CES – Pagamento da contribuição extraordinária de solidariedade

Comunicação à CGA, IP dos montantes pagos nesse mês referentes a pensões
SEGURANÇA SOCIAL – Pagamento das contribuições
IVA – Envio da Declaração Recapitulativa
IRS – Entrega das quantias retidas
IRC – Entrega das importâncias retidas
IMPOSTO DO SELO – Entrega do imposto cobrado

Banco de Portugal - COPE

Comunicação das facturas e dos recibos emitidos a entidades do regime de
IVA de caixa

IRS – Modelo 3 – Declaração de Rendimentos de 2013 em papel (Cat. A e/ou
Cat. H)
IUC – Pagamento do Imposto Único de Circulação
Modelo 30 – Entrega da declaração modelo 30
IRC – PEC – Entrega da 1.ª prestação referente ao Pagamento Especial por
Conta
PEQUENOS RETALHISTAS – Entrega da declaração anual Modelo 1074 de
2013
SOCIEDADES COMERCIAIS – Devem aprovar ou modificar as contas de
2013
IRS – Declaração de alterações para opção pelo Regime Simplificado em IRS.
IRC – Declaração de alterações – Regime especial de tributação de grupos de
sociedades.
IRC – Entrega de requerimento para utilização dos prejuízos fiscais do grupo,
nas situações em que em que a sociedade dominante passe a ser considerada
dominada de uma outra sociedade residente em território Português em
consequência das alterações introduzidas neste regime.
IVA – Pedido de restituição de IVA suportado noutro Estado Membro ou país
terceiro
Modelo 13 – Entrega por parte das instituições de crédito e sociedades
financeiras
Balanço Social – Relatório único.
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ecorreu de 13 a 20
fevereiro, o inter-
câmbio organizado
pela associação
Pranima, com a par-

Sintra / Oeiras / Amadora / Lisboa

Jovens debatem  “Desporto e Nutrição
numa Vida Saudável”

foto: marisol gonzalez

monitores / animadores de
colónias e campos de férias.
O intercâmbio marcou pre-
sença nos concelhos de Sin-
tra, Oeiras, Amadora e Lisboa.
Nuno Felix, Jorge Diniz e Vera
Roseiro foram os 3 monitores
residentes em Sintra, dos 7
participantes portugueses,
tendo como tema principal
“Desporto e Nutrição numa
Vida Saudável”.
A formação nesta área, bem
como a troca de experiências,
vivências e saberes, valoriza-
ram o conhecimento de cada

participante.
Este intercâmbio teve uma
vertente prática muito impor-
tante, salientando o contacto
directo entre os jovens e as
crianças do bairro 6 de Maio
(Damaia), onde através do
elemento animação, houve
uma sensibilização ao tema
deste intercâmbio.

O convívio, animação e diver-
são, caracterizaram igualmen-
te este intercâmbio que este-
ve enquadrado nos progra-
mas da comunidade europeia.
A Pranima tem a intenção de
promover mais dois intercâm-
bios durante o corrente ano.

Paulo Escoto

Bruna Silva e Vanessa Carvalho em actividade lúdica

Participantes de Sintra, Oeiras, Amadora e Lisboa,
entre eles Natasha Svaltinof (Ucrânia); Stella Mikova
(Moldávia) e Ninita Britholich (Arménia).

Estudantes do Secundário
marcam Dia de luta nacional
Associação de Estudantes da Escola Secundária de Santa
Maria, em conjunto com duas Associações de Estudantes da
escola António Sérgio e Oliveira do Douro em Gaia, inseridas
no Movimento Basta, lançam um dia Nacional de Luta para
dia 13 de Março.
Mais de 60 Associações de Estudantes por todo o país
subscreveram o apelo que considera a situação actual da
educação, e do país incomportável para qualquer estudante.
São negados direitos básicos constituionais como o acesso
à educação pública, gratuita e de qualidade.
Foram 500 milhões de euros cortados em 2014, menos 1,4
milhão de euros por dia, a adicionar aos já mais de 2000 milhões
cortados nos últimos 4 anos, e mais 20 milhões de euros a
serem investidos no ensino privado. Estes factos evidenciam
o desinvestimento na educação pública e não premitem que
os estudantes tenham acesso à escola inscrita na constituição
que lhes foi prometida.
O excesso de alunos por turma, com uma maioria de turmas
com mais de 30 alunos e muitas com cerca de 40; a falta de
funcionários, não conseguindo assegurar os serviços
escolares; o corte no passe-escolar; a falta de aquecimento
nas escolas; a falta de condições materiais; a falta de obras,
as obras paradas ou até as obras mal feitas; os cortes na
Acção Social Escolar (SASE) e nos apoios aos cursos
profissionais; ou os alunos com cada vez menos dinheiro,
são tudo razões para estarmos descontentes.
À data desta edição participam, do concelho de Sintra a Escola
Secundária de Sta. Maria, Sintra, Ferreira Dias, Cacém e Leal
da Câmara, Rinchoa.

fonte: Associação Estudantes ESSM

D
ticipação de 50 jovens, entre
os 18 e os 25 anos, vindos de
10 países europeus (incluin-
do Portugal). A Pranima é uma
associação sediada no conce-
lho de Sintra que desenvolve
actividades de férias (coló-
nias e campos de ferias para
crianças e jovens) e progra-
mas de intervenção comuni-
tária e formação especifica de

“Na passada quarta-feira, dia 19 de Fevereiro os alunos dos
três anos de secretariado da Escola Secundária de Mem
Martins juntaram-se e tiveram a iniciativa de criar algumas
actividades e palestras, para dar a conhecer aos alunos de
9.ºano da escola EB2.3 Maria Alberta Meneres algo sobre o
seu curso e dar-lhes também um a hipótese de escolha para o
seu futuro.”

Marta Silva/Estagiária

Escola Secundária de Mem Martins
Alunos do Secretariado
debatem o futuro

Organizada pelo Centro de
Formação da Associação de
Sintra (CFAES) realizou-se dia
22 de fevereiro, sábado, no
auditório da Escola Secun-
dária de S. Maria, em Sintra,
com assinalável êxito e um
número significativo de par-
ticipantes, noventa) a confe-
rência: “As mudanças em
educação e a profissionalida-
de docente”, a cargo do pro-

Sintra
As mudanças em educação e a profissionalidade docente

fessor Santana Castilho.
Na sua excelente comunica-
ção, à qual se seguiu um perío-
do de perguntas e respostas,
o professor passou a limpo
algumas das medidas que, em
seu entender, têm sido mais
nocivas para a escola Pública
e têm afectado tragicamente
a Escola Pública, a condição
e o desempenho docente.
Falou dos temas que estão na

ordem do dia, tais como:
“liberdade de escolha; che-
que ensino; Escola Pública
versus Escola Privado; au-
tonomia das escolas, natu-
reza da crise; finalidade da
escola; lutas e condições do-
centes; sindicatos; Ordem;
Parque Escolar; avaliação; da
necessidade de os profes-
sores assumirem o seu poder,
a sua cidadania; histórias de

vida e muitos, muitos outros
temas de atual e futura impor-
tância. Registe-se a importân-
cia de um evento, necessa-
riamente de qualidade, com
um excelente conferencista
que, de forma despojada e
sincera, partilhou com os pre-
sentes as suas ideias, angús-
tias e “utopias” do que pode
e deve ser a Escola Pública.

Fonte: CFAES

90 participantes encheram o auditório da ESSM para a conferência a cargo do professor Santana Castilho
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a sexta-feira, 21
de fevereiro, Dia
Internacional da
Língua Materna,
teve lugar, na EB1

Credits_Gerald_Luckhurst_lowres

1 e 2 de março – Terrreiro do Palácio de Sintra
Exposição e Concurso
“Camélias em Sintra”

 A 1 e 2 de março regressa ao Palácio Nacional de Sintra a
Exposição e Concurso “Camélias em Sintra”, promovida pela
Parques de Sintra, e agora na sua quarta edição. O evento,
organizado em parceria com a Associação Portuguesa de
Camélias. Conta não só com camélias das Quintas Históricas
de Sintra, camélias dos parques sob gestão da Parques de
Sintra e de sócios da Associação Portuguesa de Camélias,
mas tendo também este ano atraído a participação de
expositores espanhóis, membros da Sociedad Española de la
Camelia.
As Cameleiras em flor, que todos os anos abrilhantam os
jardins e quintas de Sintra, tornaram-se o ex-libris do inverno
sintrense, sendo motivo de bailes e festas.
Assim, no Terreiro em frente ao Palácio de Sintra, será possível
observar os melhores exemplares de Camélias de cada um
dos participantes, bem como as cultivares vencedoras,
identificadas por um júri especialista na matéria.
Adicionalmente, os visitantes podem também inscrever-se
nas atividades paralelas: workshop de desenho técnico de
camélias, orientado pelo Professor João Catarino; e visita
guiada ao Jardim das Camélias do Parque da Pena, com os
técnicos da Parques de Sintra.
Em simultâneo com a exposição decorre o concurso para
distinguir a “Melhor Camélia” e a “Melhor Cultivar Histó-
rica”. Os vencedores são anunciados na abertura da
exposição, 1 de março (sábado), às 14h00.
Junto à exposição, tem também lugar a venda de camélias ao
público.
No dia 2 (domingo) às 15h00, no Parque da Pena, tem lugar
uma visita guiada ao Jardim das Camélias, que os partici-
pantes irão percorrer sob orientação da Arquiteta Paisagista
Elsa Isidro e o Engenheiro Florestal Nuno Oliveira, ambos da
equipa da Parques de Sintra que trabalha diariamente na
recuperação e manutenção do património natural. O Jardim
das Camélias está a ser alvo de um projeto de restauro que
inclui um conjunto alargado de intervenções com vista à recu-
peração de estruturas construídas e vegetação em avançado
estado de degradação, de modo a solucionar situações de
risco de perda patrimonial. Com esta visita, será possível
conhecer uma das mais importantes coleções camélias de
Portuguesas, com cerca de 200 cultivares, introduzidas no
Parque pelo rei D. Fernando II no séc. XIX.
A IV Exposição e Concurso “Camélias em Sintra” tem entrada
gratuita e está aberta ao público no sábado (dia 1) das 14h00
às 19h00 e no domingo (dia 2) das 9h30 às 19h, no Terreiro do
Palácio Nacional de Sintra.

Dia Internacional da Língua Materna comemorado na EB1 n.º 1 de Mem Martins

O livro “Quanto Vale a Amizade?”
em bilingue português / mandarim,
romeno, ucraniano e  crioulo

Alunos oriundos de várias nacionalidades vestiram-se a rigor

Maria Lúcia Carvalhas, Rosário Farmhouse, António Castelo Branco,
Fernando Reis e Raquel Pinheiro

“N
n.º 1 de Mem Martins, escola
pertencente ao Agrupamento
de Escolas Ferreira de Castro,
o lançamento, promovido
pela DGE - Direção Geral de
Educação e pelo ACIDI - Alto
Comissariado para a Imigra-
ção e Diálogo Intercultural,
de quatro edições bilingue em
português - mandarim, portu-
guês - romeno, português -
ucraniano e português -
crioulo de Cabo Verde, do
livro infantil “Quanto Vale a
Amizade?”, escrito por Maria
Lúcia Carvalhas, ilustrado
por Raquel Pinheiro e editado
pela Cercica.
O evento contou com a pre-
sença do Diretor Geral da
Educação, Fernando Reis, e
da Alta Comissária para a
Imigração e Diálogo Intercul-
tural, Rosário Farmhouse,
que, juntamente com o Diretor
do Agrupamento, a autora e
a ilustradora, constituíram a
mesa.
Estiveram ainda presentes,
além de diversos professores
e alunos, representantes das
Embaixadas da Roménia,
Moldávia, Ucrânia, China e
Cabo Verde, bem como o Co-
missário do Plano Nacional de
Leitura, Fernando Pinto do
Amaral, o Delegado Regional
de Educação de Lisboa e Vale
do Tejo, João Passarinho, o
Diretor do Departamento de
Educação da CMS, Frederico
Eça, em representação do
senhor presidente da CMS, o
presidente da Junta de Fre-
guesia de Algueirão-Mem
Martins, Valter Januário,
representantes da Cercica, da

Representantes das embaixadas da Roménia, Moldávia, Ucrânia,
China e Cabo Verde e outros convidados

DGE, do Instituto Camões, da
Rede de Bibliotecas Escola-
res, do Programa Escolhas,
etc.
Do programa constou um
desfile intercultural, onde al-
guns dos alunos estrangeiros
que frequentam a EB 2,3
Ferreira de Castro, coordena-
dos pela professora Emília
Batista, desfilaram ao som de
música dos respetivos países
com os seus trajes tradicio-

nais. Após intervenção dos
elementos da mesa e do Co-
missário do PNL, foram lidos
trechos do livro por alunos
do 3.º e 4.º anos, em portu-
guês, mandarim, ucraniano,
romeno e crioulo, tendo a
cerimónia terminado com a
interpretação da canção
“Todos Diferentes, Todos
Especiais”, com a banda
constituída por alunos do 8.º
B e o coro por alunos do 6.º

B. A cerimónia foi apresentada
por dois alunos do 5.º ano.
A escolha do Agrupamento
de Escolas Ferreira de Castro
para este evento representa
um reconhecimento pelo
trabalho de inclusão que
continua a ser desenvolvido
no mesmo, na sequência do
reconhecimento que cons-
tituiu a atribuição do Selo de
Escola Intercultural que
ostenta.”

Dia 1 nos Bombeiros Voluntários de Sintra
Feira de Artesanato
e Velharias
Depois do sucesso alcançado em 2013, está de regresso a
Feira de Artesanato e Velharias, correspondendo assim ao
desejo dos inúmeros expositores, artesãos e jovens e
residentes da região sintrense.
Esta primeira edição de 2014 realiza-se amanhã, sábado, dia 1
de Março no parque de viaturas do Quartel dos Bombeiros
Voluntários de Sintra entre as 10 e as 17h00.
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O VALOR DA ARTE E DA CULTURA
EM TEMPO DE GUERRA
José Jorge Letria

É em tempo de guerra e de profundas crises estruturais
que vale a pena reflectir sobre a importância que a cultura
tem para a vida das comunidades e para o seu futuro.
“The Monuments Men”, o mais recente filme de George
Clooney, desenvolve de forma sábia esse tema, partindo

de uma história verídica que envolveu menos de uma dezena de
especialistas em História de Arte na fase final da II Guerra
Mundial, numa Europa devastada em que os nazis tentavam
destruir milhares de obras de arte que tinham pilhado, sobretudo
por ordem de Hermann Goering, de museus e colecções públicas
e particulares, em especial as pertencentes a judeus entretanto
exterminados nos campos de concentração ou salvos pela
partida para o exílio.
O Presidente Franklin Delano Roosevelt, e também a sua mulher
Eleanor, criaram condições para que os Estados Unidos
conseguissem salvar da fúria destruidora do nazismo artistas,
autores, cientistas e homens e mulheres de pensamento, muitos
dos quais alcançaram porto seguro através de um Portugal
neutral mas sufocado por uma longa ditadura.
Vale a pena recordar a notável acção do norte-americano Varian
Fry, enviado por Eleanor Roosevelt para o sul de França para
ajudar a salvar personalidades como Marc Chagall, Max Ernst,
Alma Mahler, Heinrich Mann ou Hannh Arendt, que passaram
sem excepção por Lisboa rumo à liberdade, sobretudo nos
Estados Unidos.
O filme de George Clooney, que destaco como mero espectador
e como cidadão, tem o grande mérito de nos demonstrar de que
modo um restrito punhado de homens conseguiu mostrar ao
poder político e militar a importância cultural e civilizacional da
grande arte quando os valores humanos fundamentais se
afundam nas ruínas fumegantes da guerra, seja ela qual for.
Uma cena do filme é exemplar, pela negativa, a esse respeito.
Quando, depois de terem salvo milhares de telas e peças escul-
tóricas de vários séculos, os “Monuments Men” descobrem,
casualmente, centenas de milhões de dólares em barras de ouro,
ou seja, as reservas de ouro do III Reich, os nomes mais
destacados das Forças Armadas dos Estados Unidos dão uma
conferência de imprensa, com o ouro em fundo, sem nada dizerem
sobre a arte sem preço salva das garras da ganância nazi.
Por sua vez, a personagem representada por Clooney lembra
que a grande arte, que não tem preço, vale, acima de tudo, por
representar a cultura e os valores que suportam a nossa memória
colectiva e milénios de civilização, sendo sempre uma resposta à
barbárie, seja ela nazi ou outra. Do mesmo modo que Winston
Churchill respondeu a quem o criticava por apoiar financeira a
cultura em tempo de esforço de guerra que, se se desistisse, de
lutar por esses valores, valeria a pena combater por quê, hoje e
sempre é fundamental que olhemos para a arte e para a cultura,
seja ela quadros de Miró, de Rembrandt, de Picasso ou de
Gauguin ou Van Gogh, como um elemento fundamental da nossa
identidade colectiva, do nosso milenar património de civilização
e do nosso amor à paz.
Este filme de Clooney, que os jovens em idade escolar devem ver
por ser fonte de informação e de sensibilização para os valores
da cultura e da arte, é um verdadeiro hino à importância da criação
humana enquanto factor de engrandecimento espiritual, de
diálogo entre culturas e civilizações e de respeito pelo que é
belo, intemporal e universal.
Enquanto os “Monument Men” salvavam obras de arte
essenciais em França, na Bélgica e na Alemanha, havia quem
perguntasse na Administração norte-americana se salvar um
quadro ou uma escultura de valor incalculável poderia justificar
a perda de uma vida humana. A filme responde afirmativamente e
demonstra mesmo que esse sacrifício só os verdadeiros heróis
são capazes de fazer. Daí que esta seja uma obra sobre a
heroicidade de quem luta por aquilo que considera imprescindível
para que a humanidade sobreviva à perda de valores estruturais,
à fúria globalizadora e ao modo como o “ter” sistematicamente
se sobreponha ao “ser”.
Agora que se assinala a passagem do centenário da I Grande
Guerra e os 75 anos do início da II Guerra Mundial, encontramos
neste filme uma verdadeira celebração humanista e contagiante
do valor da arte e da cultura em tempo de guerra e de crise
profunda, ou seja, no momento certo.

Casas do séc. XXI.
Casas.
Casas ou tocas?
Casa é sinónimo de abrigo para
humanos, no entanto há também a
casa do cão, e não só!
Em pleno séc. XXI constroem-se
câmara frigoríficas para abrigar
pessoas.
Claro que quando se entra pela 1.ª vez,
não se conhece inteiramente o espaço,
confortável ou não. Não há registo ou
informação sobre tal.
Ao menos, na floresta, o indígena sabe
onde vive e constrói segundo o
ambiente onde pousa.
Tem lógica!
Depois observa-se no mundo a quem
nomeiam de “civilizados” e não há
lógica.
Mas os milénios de experiência, onde
estão?
Ter-nos-ão transportado para outra
galáxia quando dormíamos e ainda não
acordámos?
Nos conflitos, nas guerras, há os

Século XXI
soldados cobardes e os “justos” que
defendem o seu semelhante já que são
soldados. E, a guerra é abominação.
Esta nem se pode justificar como
própria dos seres vivos, humanos,
pois o que é próprio destes é o uso
da palavra como veículo de enten-
dimento.
Eles próprios foram os criadores dela,
a forjadora do pensamento. Aqui sim,
são superiores à pedra.
Contudo até esta é superior à força
física do homem e é básica, por
segura, na construção do abrigo
daquele. A valia está no uso que se
faz de cada elemento. Da mesma forma
que o humano faz parte da Natureza,
mãe da Criação.
Não foi apenas fruto da imaginação
criadora que Matilde Rosa Araújo
escreveu o conto “O menino dos pés
frios”.
Matilde fora professora e dolorosa-
mente constatou que um menino de
pés frios estaria desconfortável como
se tivesse fome. Como aprenderia

ensinamentos abstractos? Que
condições tinha?
No entanto, Matilde vivia numa casa
confortável. Mas viu e falou…!
Após tantos e tantos milénios de vida,
de sabermos histórias de vida, de
vermos imagens de mundos, onde
reside a aprendizagem do convívio,
via felicidade dos que se encontram?
É possível responder?
Algo estranho, anormal e injusto
aconteceu e permite-se a continui-
dade como credencial de valores.
E, as sociedades criaram a “votação”
em tempos de selecção de princípios,
como sinónimo de progresso. Essa é
a realidade ou as ideias e as palavras
andam baralhadas nas mentes?
Para quê, tanto livro, tanta escola,
tantos Presidentes?
É bom que saibamos não existirem em
vão, pois em contrário mostraríamos
não nos conhecermos como seres
íntegros, vivos, dignos do belo e rico
planeta Terra que habitamos…!

Zulmira Oliva – Sintra, Fev. 2014

a rúbrica “Esta Semana”
o entrevistado foi Pedro
Aires, estudante univer-
sitário e residente no
Concelho Sintra desde o

esta semana

Pedro Passos Coelho é o sintrense que mais me marcou
Marta Fernandes

N
Coelho. Obviamente que preferia falar
de um bom sintrense, mas temos neste
homem um tão mau exemplo de
sintrense que é me muito difícil não
falar dele. Este homem marcou, marca
e marcará a minha vida, dos sintren-
ses, e de todos os portugueses, con-
tudo, somente pela negativa. A tei-
mosia doentia do nosso Primeiro-Mi-
nistro está a condenar o nosso país.
Dá-me muita pena saber que neste
óptimo concelho viva uma pessoa
deste género.
O que desenvolverias/mudarias em
Sintra?
Como grande parte dos subúrbios de
Lisboa, Sintra tem um grande pro-
blema: pobreza. Somos um concelho
onde, infelizmente, as minorias (prin-
cipalmente) não possuem a mesma
qualidade de vida que um português
nativo. Esta área, a de integração das
minorias pobres, deveria ser a priori-
dade de qualquer câmara municipal,
em especial a de Sintra, onde muita
gente desfavorecida originária dos
PALOP vive em dificuldades e muito
devido também à discriminação que
se pode ver no dia-a-dia do concelho.
As autarquias têm que estar na linha

da frente no combate à desigualdade
e discriminação.
Que sítio convidavas os nossos
leitores a visitar?
Sem o mínimo de hesitação digo a Ser-
ra de Sintra. Pela história, pela cultura,
pela beleza natural, por tudo. É um
sítio que vale muito a pena, e visitá-lo
nunca é de mais.
O que pensas do Concelho de Sintra?
É um concelho cheio de potencial, mas
muito mal aproveitado. Infelizmente,
acho que as freguesias da fronteira
com a Amadora e Oeiras estão ao
abandono, nomeadamente Cacém,
Massamá/Monte Abrão (onde habi-
to), Queluz, e por aí em diante. Sinto
muitas vezes que esta periferia de
Sintra é negligenciada, ficando a aten-
ção dos nossos autarcas principal-
mente virada para a parte turística,
muitas vezes (quase) vendendo a
ideia de que Sintra é só a zona da serra
e dos palácios, deixando o resto do
concelho no esquecimento. Isto refle-
te-se principalmente nas péssimas
estradas, edifícios degradados e, mais
particularmente para os massamen-
ses, os anos em que a estação de
Massamá-Barcarena já está em cons-
trução. Contudo, tivemos eleições re-
centemente e a nova presidência ainda
não teve tempo para mostrar o que
vale. Esperemos mais que a anterior.
Que conselho gostaria de deixar aos
nossos leitores?
Todos os sintrenses, dentro das suas
possibilidades, devem dar o melhor
pelo concelho. Compareçam assem-
bleias, quer da câmara municipal quer
da assembleia de freguesia. Expo-
nham as vossas queixas, apresentem
opiniões. Sentados em casa, ignoran-
do o concelho, é que nunca ninguém
mudou nada.

seu nascimento há 21 anos.
Esta semana que noticia mais o
marcou no mundo?
A deposição do presidente ucra-
niano, Viktor Yanukovytch. Embora
há muito que desejasse o seu der-
rube, nos últimos tempos fiquei relu-
tante se tal acontecesse derivado
às circunstâncias em que se
encontra a Ucrânia. Esta posição
deve-se somente ao facto de, na
dianteira dos manifestantes, esta-
rem membros do partido fascista
“Svoboda”. Tal como já disse, era
importante derrubar Yanukovytch,
mas caso seja para entregar o poder
a fascistas que vêem Adolf Hitler
como um herói, mais vale deixarmos
as coisas como estão. Não acredito
que tomem o poder, mas será
preciso contê-los para que esta luta
não tinha sido em vão.
E em Sintra?
Em Sintra olho com preocupação
para a reestruturação do sector
empresarial local. Admito não ser a
pessoa mais informada sobre o
assunto, mas mais uma vez postos
de trabalho vão ser destruídos, algo
já muito presente na nossa vida, mas
ao qual nunca nos habituamos.
Dezenas podem perder o trabalho,
e não sei até que ponto esta
reestruturação é vantajosa.
Que sintrense te marca ou marcou
na tua vida?
Essa é fácil, e não é preciso pensar
muito. A pessoa é Pedro Passos

Pedro Aires – estudante
universitário
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Defesa do Património,
coerência de propósitos
João Cachado

exemplo do convite que
lhe fiz no início do man-
dato, em relação ao Ca-
minho dos Castanhaes,
mais uma vez venhoA

desafiar o Senhor Presidente da Câ-
mara para outro passeio por Sintra.
Para tornar a coisa mais cómoda,
uma vez que dois são os destinos,
vamos considerar uma primeira
etapa, bem perto do seu gabinete,
até à Correnteza, e, numa segunda
saída, os fontanários da velha
estrada de Colares.
Sobre a razão da escolha e, porven-
tura, se ela pressupôs algum comum
traço de união, entre tais lugares a
montante e a jusante do centro his-
tórico, pois bem, como teremos
oportunidade de verificar, não ha-
vendo coincidência de conteúdo, a
verdade é que, tanto num como
noutro caso, são os olhos, os nos-
sos melhores aliados da percepção,
que, precisamente, nos traem a
correcta avaliação do estado em que
permanecem tais lugares. In loco,
veremos ao que me refiro.
Dentre alguns assuntos que, en
passant, aproveitaria para chamar a
atenção do Dr. Basílio Horta durante
o percurso pela Alfredo da Costa,
avulta o do Casal de São Domingos
cuja visível degradação é espelho
do que se passa no interior e nos
infelizes anexos do jardim. É uma
lástima que merece a urgência de
uma intervenção adequada.

Monumentos classificados em manifesto estado de degradação por incúria municipal

O que esconde a diáfana capa desta beleza?

Vale da Raposa
Então, uma vez chegados ao
primeiro destino, depois de reparar
que o pavimento em calçada à por-
tuguesa, tão sugestivo no seu on-
dulado – que, aliás, chega a ser
perigoso, exigindo manutenção
permanente, já que ali decorrem fei-

ras cujos efeitos são visíveis – de-
bruçar-nos-emos sobre o Vale da
Raposa, num dos muitos parapeitos
da Correnteza, desfrutando de um
dos mais interessantes panoramas
de Sintra.
Estamos num local, hoje em dia apa-
rentemente sossegado, na sequên-
cia de muita perturbação, há uns se-
te anos suscitada pela hipótese de
aqui construir um grande centro
comercial com um parque de esta-
cionamento subterrâneo. Como se
nada tivessem aprendido com a li-
ção da Volta do Duche, movimen-
taram-se naquela altura algumas
entidades «muito empreende-
doras», aparentemente envolvendo
capitais espanhóis, que se devem
ter assustado quando perceberam
a reacção de alguns cidadãos e
organizações ambientalistas e de
defesa do património, dentre os
quais me considerei [vd., p. exº, JS,
17.02.2006, Vale da Raposa, esta-
cionamento em debate e JS,
13.04.2006, Vale da Raposa em paz].
No entanto, depois desta lembrança
– «et  pour cause…», porquanto,
por aí, sempre vão pairando sonhos
de mirabolantes negociatas em
mentes mais agitadas – o que mais
me interessa é chamar a atenção do
Presidente para o tapete de luxu-
riantes verdes que escondem um no-
jento matagal, cobrindo estruturas
antigas de condutas de água, pro-
vavelmente para jardins e/ou socal-
cos agrícolas das antigas quintas.
É o que bem pode designar-se como
a paz podre do belo horrível. Tal
vegetação tomou conta de tudo. Há

toneladas de silvas sob as quais
habitam colónias de gordas rataza-
nas que, antigamente, bem se viam
no seu afã de crescerem e se multi-
plicarem, passeando pelo vale e pe-
las construções adossadas aos mu-

ros de suporte. Quero acreditar que
não existirá risco sanitário, algo que,
no entanto, só o Delegado de Saúde
poderá garantir. De qualquer modo,
sob as aparências de uma diáfana
beleza, o que ali se concentra é atroz
e um péssimo cartão de visita para
Sintra.

Fontanários da Estrada
Velha de Colares
Pessoa sensível à razoabilidade da
evidência, depois de se inteirar acer-
ca da situação e de perceber como
poderá a Câmara intervir, em terreno
privado, para defesa dos interesses
da comunidade, tenho esperança de
que o Dr. Basílio Horta actuará sem
delongas. E já vamos a caminho do
segundo objectivo que nos propu-
semos como passeio. Com o seu
tempo ocupadíssimo, deslocámo-
nos de carro, em direcção à Fonte
dos Ladrões, entre Monserrate e a
Quinta da Piedade.
Avisado de que vamos pelas fontes,
ao passar pelo Chafariz del Rey,
apenas abrandando um pouco a
marcha, ninguém poderá deixar de
considerar que, sim senhor, que bo-
nito lugar. Abordagem mais cuidada
fica para o regresso a Sintra, depois
de nos deslocarmos um pouco mais
abaixo. Quando, finalmente, para-
mos mesmo, a uns trinta metros da
Fonte dos Ladrões, também de
agrado é a impressão geral.
O pior nos espera à medida que, a
pé, nos vamos aproximando. O qua-
dro não é nada acolhedor. Pavimen-
to descuidado, pilares partidos, um

estado de abandono confrangedor.
Que brazão é aquele em pedra? Nem
mais nem menos que o da Piedosa,
Senhora Dona Maria Primeira, Rai-
nha de Portugal. Para atalhar e coin-
cidir nestas cenas de maior des-

conforto, subamos, já de retorno a
Sintra, para nos determos no referi-
do Chafariz del Rey ou da Penha Ver-
de, com pedra de armas dos Castro.
Aqui o cenário ainda é mais penoso.
Terminemos com conclusões abran-
gentes. Quanto ao Vale da Raposa,
mesmo que muito insistamos, de na-
da menos positivo nos apercebemos
porque os olhos também de nada
nos servem para avaliar o que por lá
vai. Já no que respeita aos fonta-
nários, ao longe ainda passa, mas
junto aos monumentos, é um susto.
Trata-se de monumentos, escrevi
bem. Classificados pelo Património
Nacional como tal e, em 10 de
Dezembro de 2004, como imóveis de
interesse municipal. Como nos
permitimos trata-los como lixo?
Enquanto que, do lado esquerdo de
quem desce a Estrada Velha de
Colares, a Câmara se permite a inqua-
lificável a atitude de desleixo que a
todos está patente, aviltando e
ofendendo o património comum, do
lado oposto da mesma estrada, a
Parques de Sintra Monte da Lua tem
tudo num brinquinho. Uma autar-
quia que se permite reivindicar
autoridade bastante para recuperar
o Netto, não pode fazer quaisquer
concessões à facilidade, à mais
descarada incúria.
Sou daqueles que, depois de uma
denúncia como esta, confio na boa
vontade de que o Presidente tem da-
do mostras. Oxalá não haja quem lhe
faça contravapor…

[João Cachado escreve de acordo
com a antiga ortografia]

foto: joão cachado
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As Caixeiras – Companhia de Bonecas (Brasília, Brasil) Asta – Associação de Teatro e outras Artes (Covilhã)

Com. de Teatro Constantino Nery (Matosinhos) D'Orfeu, Associação Cultural (Águeda)

Fantoches Baj (Pontevedra, Galiza)Grupo de Teatro Haya Haya (Beira, Moçambique)

Grupo Teatral Craq'Otchod (Mindelo, Cabo-Verde) Jangada Teatro (Lousada)

Te. Atrito (Faro)

Teatro Por Que Não (Santa Maria, Brasil)

04 A 16 MARÇO – VILA ALDA/CASA DO
ELÉCTRICO
Exposição: O secreto mundo das marionetas
orientais

04 MARÇO I 21:00 – RESTAURANTE SOPA
D’AVÓ
Conversas Periféricas

05 MARÇO I 21:30 – CASA DE TEATRO DE
SINTRA
Mal-Empregados (d’Orfeu - Associação Cul-
tural)

05 MARÇO I 23:30 – LEGENDARY CAFÉ
Improvisações Periféricas

06 MARÇO I 21:30 – CASA DE TEATRO DE
SINTRA
Mata-dor (Asta - Associação de Teatro e outras
Artes)

07 MARÇO I 21:30 – CASA DE TEATRO DE
SINTRA
Travessias (Teatro Por Que Não)

08 MARÇO I 21:30 – CASINO DE SINTRA
A casa encantada (Companhia de Teatro
Constantino Nery)

09 MARÇO I 21:30 – CASA DE TEATRO DE

Programação
SINTRA
O Lobolo (Grupo de Teatro Haya-Haya)

11 MARÇO I 21:00 – RESTAURANTE SOPA
D’AVÓ
Conversas Periféricas

12 MARÇO l 21:30 – CASA DE TEATRO DE
SINTRA
O Feio (Jangada Teatro)

12 MARÇO I 23:30 – LEGENDARY CAFÉ
Improvisações Periféricas

13 MARÇO I 21:30 – CASA DE TEATRO DE
SINTRA
Coisas de mulher (As Caixeiras - Companhia
de Bonecas)

14 MARÇO I 21:30 – CASA DE TEATRO DE
SINTRA
Barafunda (Te.Atrito)

15 MARÇO I 21:30 – CASA DE TEATRO DE
SINTRA
Esquizofrenia (Grupo Teatral Craq’Otchod)

16 MARÇO I 21:30 – CASA DE TEATRO DE
SINTRA
As Pombas de Carboeiro (Fantoches Baj)

3.º Festival Internacional de Artes Performativas de Sintra, de 4 a 16 de Março

Multiculturalidade em Sintra com o Chão de Oliva
e 4 a 16 de Março
Sintra dá acolhi-
mento e divulga-
ção ao 3.º Festival
Internacional de

D
Artes Performativas que se
iniciam, no dia 4, (terça-feira,
dia de Carnaval), na Vila Alda,
Casa do Eléctrico, na Este-
fânia/Sintra com a exposição
privada de Elisa Vilaça, de
Macau, sob o tema “O Secreto
Mundo das Marionetas
Orientais”. Esta exposição
tem por objectivo dar a co-
nhecer um pouco do enqua-
dramento histórico das ma-
rionetas no oriente assim co-
mo o seu processo evolutivo
a nível cultural e social. O
Festival prossegue com o
vasto programa teatral em
que participam grupos de
Brasília, Covilhã, Faro, Beira/
Moçambique, Ponte Vedra /
Galiza, Santa Maria / Brasil,
Matosinhos, Águeda, Min-
delo/Cabo Verde e Lousada.
Os espectáculos realizam-se
na Casa de Teatro de Sintra e
no Casino de Sintra.
Com esta edição – onde a par-
ticipação de representantes
de países de língua oficial
portuguesa é a mais elevada
de sempre – João de Mello
Alvim, director artístico do
Chão de Oliva e Festival Peri-
ferias e o seu grupo composto
por Nuno Correia Pinto, An-
dré Rabaça, Nuno Machado,

Cristina Costa, Pedro Tomé,
Alexandra Diogo e Carla Dias
conseguiram reunir as condi-
ções para a entrada de um
novo ciclo de matriz cultural
caracterizado por uma mais
estreita colaboração e articu-
lação de meios com a autar-
quia, num reconhecimento
desta da importância do fes-
tival no calendário da oferta
cultural em Sintra, e no reivin-
dicar nessa oferta de mais um
cunho próprio: o de “capital
da língua portuguesa”. Um
novo ciclo propício no
aprofundamento das relações
entre estruturas, que permitirá
prosseguir por caminhos
mais arejados de colabora-
ção, como sejam as co-produ-
ções entre grupos participan-
tes, e a troca permanente de
dados entre festivais no âm-
bito da lusofonia. Um novo

ciclo que, por outro lado, os
promotores esperam  coincida
com o início e conclusão das
obras de ampliação da Casa
de Teatro de Sintra.
Outros caminhos, desde o
início pensados mas ponde-
radamente deixados em esbo-
ço, começam a reunir as con-
dições para serem testados
nas próximas edições, passo
a passo, mas com solidez. À
maneira e com a marca do
Chão de Oliva.
De referir que o 1.º Festival
de Artes Performativas em
Sintra – Periferias se realizou
em 2012 confirmando até à
data que este festival é uma
realização diferente no pa-
norama português, simulta-
neamente estimulador da
convergência entre criadores
no espaço da lusofonia.

Fonte: Periferias
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A Divisão Policial de Sintra, no âmbito de um inquérito
sob investigação, no passado dia 19 de fevereiro, no
Cacém, procedeu ao cumprimento de um Mandado de
Detenção de um homem de 19 anos de idade, pela autoria
de dois crimes de tentativa de roubo.
No passado dia 27 de janeiro, em Queluz, o suspeito, em
conjugação de esforços com outros dois homens ainda
não identificados, abordou dois jovens de 16 anos, que se
deslocavam a pé para a escola, exigindo-lhes que
entregassem os telemóveis e restantes objetos de valor.
As vítimas resistiram, envolvendo-se fisicamente com o
suspeito que, para se soltar dos mesmos, desferiu três
golpes de arma branca, na mão de uma das vítimas,
provocando-lhe vários cortes, colocando-se
posteriormente em fuga sem concretizar os seus intentos.
Devido ao ferimento sofrido na mão, a vítima foi
transportada a uma unidade hospitalar para receber
tratamento.
No âmbito das diligências subsequentes, a Polícia
conseguiu estabelecer ligações a outros crimes,
continuando a investigar ilícitos em que o suspeito está
supostamente envolvido.

CASOS DE POLÍCIA

“Detido Por Tentativa
de Roubo” em Queluz

CONVOCATÓRIA
Nos termos da alínea b) do n.º 2 Do artigo 29.º,
dos Estatutos da Associação Amigos de São
Marcos, convoco todos os Associados, desta
Associação, para a Assembleia Geral Ordinária,
a realizar no dia 15 de Março de 2014, pelas

14H00, na respectiva Sede Social, cita Rua da Escola de São
Marcos n.ºs 11/11 A, São Marcos.
Assembleia-Geral, conforme n.º 1,do artigo 31, dos Estatutos,
reunirá à hora marcada na convocatória, se estiver presente mais
de metade dos Associados com direito a voto, ou uma hora depois
com qualquer número dos presentes.

ORDEM DE TRABALHOS
1. Discussão e Votação do Relatório e Contas Gerência do ano
anterior, bem como do parecer do Conselho Fiscal.
2. Outros Assuntos.
São Marcos, 20 de Fevereiro de 2014

 A Presidente da Mesa da Assembleia Geral
 (Isabel Maria Prioste Bugalho)
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Associação Humanitária dosAssociação Humanitária dosAssociação Humanitária dosAssociação Humanitária dosAssociação Humanitária dos
Bombeiros VBombeiros VBombeiros VBombeiros VBombeiros Voluntários de Sintraoluntários de Sintraoluntários de Sintraoluntários de Sintraoluntários de Sintra
AVENIDA DA AVIAÇÃO PORTUGUESA – 2710-536 SINTRA
TELEFONE: 219 236 200 - FAX: 219 236 206 – E-MAIL sgeral@abvsintra.pt

Contribuinte n.º 501 131 981
CONVOCATÓRIA

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
Ao abrigo do art. 37.º dos Estatutos desta Associação, convoca-se uma Assembleia
Geral Ordinária, a realizar no dia 27 de Março de 2014, pelas 20:00 horas, no quartel
sede, sito na Avenida da Aviação Portuguesa, em Sintra, com a seguinte:

Ordem de trabalhos
1. Apresentação, pela Direção, para apreciação e votação do Balanço, Relatório e
Conta de Gerência referente ao ano de 2013, que será antecedido da apresentação do
parecer do Conselho Fiscal.
2. Apreciação e votação de propostas para sócios honorários, apresentadas pela
Direcção.
Não havendo número legal de associados à hora marcada, a Assembleia iniciar-
se-á meia hora depois e funcionará com qualquer número de sócios presentes.
Sintra, 24 de Fevereiro de 2014.

O Presidente da Mesa da Assembleia-Geral,
(a) Miguel da Silva Martins/Eng.º
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AVISO CONVOCATÓRIO
Ao abrigo do artigo 21.º n.º 1 dos respectivos Estatu-
tos, convoco as Senhoras e Senhores associados
para uma Assembleia Geral Ordinária do Centro

Social da Quinta da Boa Vista, para os efeitos previstos no artigo
25.º n.º 2 dos Estatutos, a qual terá lugar na sua sede, sito na Rua da
Escola, n.º 86, em Meleças. No dia 21 de Março de 2014, pelas 20
horas, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS
1. Apreciação e votação do relatório e das contas do exercício de
2013.
2. Informações.
Se, à hora marcada, não estiverem presentes mais de metade dos
sócios com direito a voto exigidos para o funcionamento da
Assembleia em primeira convocação, esta iniciar-se-á uma hora
depois, ou seja, pelas 21 horas, com qualquer número de presenças,
conforme estipula o art.º 22.º dos Estatutos.
Meleças, 28 de Fevereiro de 2014.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
(a) Christian Andersen

CENTRO SOCIALCENTRO SOCIALCENTRO SOCIALCENTRO SOCIALCENTRO SOCIAL
DDDDDA QUINTA QUINTA QUINTA QUINTA QUINTA DA DA DA DA DA BOA BOA BOA BOA BOA VISA VISA VISA VISA VISTTTTTAAAAA

Sintra – Museu do Ar
Homenagem
a “Isabelinha Rilvas”
Jornal de Sintra na sua edição do passado dia 21 publicou
uma reportagem de autoria de Ventura Saraiva sobre a
homenagem a “Isabelinha Rilvas”. Contudo na anterior
edição de 14 de Fevereiro (pág. 4), em transcrição de um
comunicado recebido da Força Aérea Portuguesa no Museu
do Ar, em Sintra, o nome da homenageada saíu com omissão
do seu primeiro nome Isabel. O nome correcto é  Isabel
Manuela Teixeira Bandeira de Melo.

PROGRESSO CLPROGRESSO CLPROGRESSO CLPROGRESSO CLPROGRESSO CLUBEUBEUBEUBEUBE
Assembleia – Geral

CONVOCATÓRIA
Nos termos do n.º 1 do artigo 20.º e da alínea a) do n.º 1 do
artigo 28.º do Regulamento Geral Interno do Progresso Clube,

convoco os Sócios para reunirem em Assembleia – Geral Ordinária, no dia 14
de Março de 2014, sexta-feira, pelas 21h30, na Sede do Clube, sita na
Praceta Progresso Clube, n.º 17 – Algueirão.

Ordem de Trabalhos:
1. Apreciação e votação da acta da última Assembleia-Geral;
2. Apreciação e votação do Relatório e Contas do Clube referentes a 2013 e
respectivo parecer do Conselho Fiscal;
3. Apreciação e votação do Orçamento para 2014;
4. Eleição dos Membros dos Órgãos Sociais do Progresso Clube para o
biénio 2014/2016, com apresentação do plano de actividades proposto;
5. Reconhecimento de alguns sócios com título de mérito, desportivo e de
agradecimento.
De acordo com os n.ºs 2 e 3 do mesmo Regulamento, se à hora marcada não
estiverem presentes metade do número total de associados, a Assembleia
iniciar-se-á trinta minutos depois com os associados presentes.

A Presidente da Mesa da Assembleia
(a) Maria Teresa Ruivo Paulino
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Realiza-se no próximo dia 8 de
Março (sábado), no Com-
plexo Desportivo Municipal
de Sintra, em Lourel (mais
conhecido pelo Complexo do
Ténis), o “III Encontro de
Sócios do Centro de Cultura
e Desporto Sintrense (CCD),
uma estrutura dos trabalha-
dores da autarquia de Sintra.
A abertura das actividades

Lourel/Complexo Desportivo de Ténis no dia 8

III Encontro de Sócios do CCD Sintrense

Celebrar os seis anos de
existência com uma festa de
grande fervor clubista é o
propósito dos dirigentes da
Casa Benfica no Algueirão
para este fim-de-semana. Com
efeito, a partir das 20h00 de
hoje (6.ª feira) assinala-se a
data oficial da inauguração
com um jantar de aniversário,

começa pelas 9h00 com um
passeio de BTT (circuito de
dificuldade reduzida), e uma
hora depois têm início as
demonstrações de Tiro Com
Arco, e de Ténis, abertas a
todos os interessados, só-
cios e familiares.
Durante todo o dia poderá ser
visitada a exposição de tra-
balhos do “Núcleo de Apo-

sentados da CMS, Tardes de
tricot e crochet e das Oficinas
de Manualidades”.
O encontro termina pelas
15h30 com a entrega de Di-
plomas a Entidades e Asso-
ciados que mais se distin-
guiram no apoio ao CCDS em
2013, e os prémios dos
torneios de Ténis de 2013.
Pelo facto de nesse sábado

se comemorar o “Dia Interna-
cional da Mulher” o Grupo de
Teatro do CCD Sintrense fará
uma pequena representação,
estando prevista ainda a dis-
tribuição de flores a todas as
mulheres presentes no
evento.

Algueirão-Mem Martins
Casa Benfica em aniversário

com música ao vivo.
Para amanhã, sábado (dia 1)
durante a tarde haverá “Mú-
sica Dançante” e às 20h00
começa a “Noite de Fados”
com o grupo Os Amigos do
Fado. Para domingo, dia 2, às
13h00 tem inicio o “almoço
comemorativo” abrilhantado
com a actuação do músico

André Gomes. Garantidas
estão as presenças de velhas
glórias do clube da Luz, entre
elas, o padrinho da Casa, o
antigo campeão europeu José
Augusto, para além da equipa
de futsal de juniores do
Benfica e dirigentes do em-
blema encarnado.
Durante a tarde haverá fol-

clore com a actuação dos
ranchos “Florinhas do Alto
Minho”, e “As Mondadeiras
do Algueirão”.
Todas as informações sobre
o evento podem ser solicita-
das pelo telefone; 219 209
015.

São Pedro de Sintra
Baile da Rainha nos Aliados
Realiza-se esta 6.ª feira, dia 28,
com inicio pelas 21h00, o já
famoso “Baile da Rainha”,
integrado nos festejos do
Carnaval Caracolino da

Sociedade Filarmónica “Os
Aliados”. Trata-se de uma
tradição quase secular e que
nos últimos anos por interes-
se da autarquia de Sintra tem

conhecido novo alento com
mais adesões, quer de
público, quer de concor-
rentes. Para a edição deste
ano, a colectividade presidida

por Rui Martins conta com a
colaboração do músico Vítor
Diogo, e com a presença do
Socialite, José Castelo
Branco.

Câmara Municipal de Sintra
Tolerância de ponto
no Carnaval
Sintra decidiu conceder, à semelhança de grande parte das
câmara municipais, tolerância de ponto aos seus trabalhadores
municipais na terça-feira de Carnaval, dia 4 de Março.

S. João das Lampas / Casal de Pianos
Avaliação de impacte
ambiental

A sociedade Agropecuária do Magoito tem as suas instalações
em Casal de Pianos e ocupa uma área de 53.200,00 m2.
Esta unidade produtiva tem como objecto a engorda de
frangos em regime intensivo e tem a capacidade para albergar
cerca de 40 mil aves.
Este projecto está sujeito a um procedimento de Avaliação de
Impacte Ambiental, podendo qualquer interessado consultar
um resumo não técnico deste projecto na Junta de Freguesia
de S. João das Lampas ou na internet em www.ccdr-lvt.pt
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Campeonato Distrital “Pró-Nacional” – 20.ª Jornada – Real SC, 0-Sporting de Lourel, 1

Forasteiros mantêm terceiro posto

Leões de Lourel foram mais felizes e vencem com golo de Augusto

oram poucos os ade-
ptos que assistiram a
este “derby”entre
duas formações com
pergaminhos no fute-

foto: josé antónio

António José

bol nacional e distrital. A
equipa da casa, continua a
falhar muitos golos, troca bem
a bola, ataca muito pelas alas,
mas as coisas complicam-se
no último terço do terreno de
jogo. O encontro iniciou-se
com uma grande perdida para
os visitantes, valeu na cir-
cunstância Marcos desviar
com a palma da mão a bola
para canto, ao invés o Lourel,
em contra-ataques suces-
sivos criava algum embaraço
à defesa contrária. O Real,
apenas aos 19´conseguiu re-
matar à baliza de Tiago, após
a marcação de um livre apon-
tado por Morgado, a bola en-
trou, no fundo das redes, mas
o árbitro invalidou o golo.
Cinco minutos depois, o no-
vo reforço de inverno do Real,
Kabi, fora da área, remata for-
te, Tiago, com uma defesa em

dois técnicos o resultado não
se alterou. Neste periodo de
jogo o único lance digno de
registo, aconteceu aos 70´,
com Djaló, a fugir a três adver-
sários, mas o remate sai rente
ao poste.
Jogo no complexo desportivo
do Real, em Monte Abraão.
Árbitro: Ricardo Fernandes,
auxiliado por Tito Mendonça
e Sérgio Júnior (Lisboa).
Real Sport Clube: Marcos;
Daniel (Marcelo,58´),Sérgio
(Mota,74´),Djaló e Morgado;
(Rui Janota,74´);Sousa, Kabi,
Fati e Zé Paulo; Bino (Ru-
ben,58´) e Nétinho.Treinador:
Rui Sousa.
Sporting Clube de Lou-
rel:Tiago; Barroso, Gouveia,
Hélder e Jorge; Balakov (Pau-
linho, 81´),David (Barradas,
81´), Augusto (André Gomes,
81´) e Patrik (Ricardo Sousa,
63´);Janú e Ricardinho
(Edson,63´).Treinador: Paulo
Oliveira.
Marcador: Augusto (43´).

dois-tempos, evita o pior. Por
volta, dos 30´,mais um lance
de perigo favorável aos do-
nos da casa. Morgado, á saí-
da do meio-campo, junto à li-
nha lateral, cruza para o cora-
ção da área, com Fati a rema-

tar de primeira, Hélder,”in-
extremis” sobre a linha fatal,
consegue tirar a bola para lon-
ge da zona de perigo. A dois
minutos do fim da primeira
parte, o Lourel, apontou o
“tento” solitário através de

um livre apontado por Patrik,
e concluído de cabeça, por
Augusto. No segundo tem-
po, os pupilos de Rui Sousa,
bem tentaram alvejar com
êxito a baliza defendida por
Tiago, mas a finalização, mais

uma vez, não foi a mais ade-
quada. Ao invés, o Lourel
soube gerir o resultado e de
vez em quando surgia na
frente de ataque com algum
perigo. Mesmo com as alte-
rações introduzidas pelos

F

A jornada 20 do Campeonato Distrital Pró-nacional da AFL
realizada no passado domingo, dia 23, confirmou a candidatura
do Atlético Clube da Malveira e do Sacavenense, vitoriosos
dos seus jogos frente ao Ponterrolense e Pero Pinheiro,
respectivamente.
A ronda marcada pelo dérbi entre o Real e o Sporting de Lourel
(ver peça principal) e que foi ganho pelos leões, releve-se
também a vitória do Atlético Clube do Cacém (3-2) no campo
Joaquim Vieira frente ao FC de Alverca depois de chegar ao
intervalo em desvantagem (0-1). No segundo tempo, Franklim
de grande penalidade (61’) e Praia (auto-golo), aos 75, viraram
o resultado, mas os ribatejanos empatariam aos 86’. Porém, já
na entrada dos descontos, Fábio Magalhães apontou o

Campeonato Nacional de Seniores
1.º Dezembro-Operário
Realiza-se no próximo domingo, dia 2 de Março, a 3.ª jornada
do Campeonato Nacional de Seniores- fase da Manutenção/
Descida, com o 1.º Dezembro a receber pelas 15h00, no campo
Conde Sucena, em S. Pedro de Sintra, os insulares do
Operário, no embate mais equilibrado da ronda. Quanto ao
Sintrense desloca-se aos Açores para defrontar o Sp. Ideal.
No passado domingo, dia 23, o 1.º Dezembro foi derrotado no
Casa Pia (4-1), e o Sintrense foi empatar (0-0) ao campo do
Operário. Na classificação, é 3.º (18 pontos), e o 1.º Dezembro,
4.º, com 17. Lidera o Casa Pia, com 23. O Elvas e Futebol
Benfica ocupam os dois lugares da despromoção, com 9 e 4
pontos, respectivamente.

Divisão de Honra da AFL
Sintra Football ganha
no Lumiar
A vitória por 3-0 do Clube Sintra Football no Lumiar frente à
União Alta de Lisboa, foi um dos resultados mais inesperados
da jornada 20, referente ao Campeonato Distrital da 1.ª Divisão
de Honra da AFL, realizada no passado domingo, dia 23, e
que ficou marcada por mais uma derrota do líder “Os
Montelavarenses”, desta feita no campo do GD Vialonga (4-
2), um dos últimos classificados. Ainda assim, a vantagem do
emblema de Montelavar é de 5 pontos sobre a AD Coutada
que empatou (1-1) no reduto do Santo António de Lisboa.
Nesta ronda, o Mucifalense empatou em casa (1-1) com os
ribatejanos da UD Recreio, e foi ultrapassado na classificação
pelo Sintra Football (23-22 pontos), correspondendo ao 12.º e
13.º lugar.
Na próxima jornada (dia 9), “Os Montelavarenses” recebe o
Fontainhas de Cascais, equipa que não perde há 13 (!)
jornadas. O Sintra Football defronta em casa o Damaiense, e
o Mucifalense desloca-se ao terreno da AD Coutada.

Joga-se amanhã (sábado), dia 1 de Março, com início pelas
14h30, a 4.ª eliminatória da “Taça Associação de Futebol de
Lisboa”, com o Real Sport Club a receber no complexo
desportivo de Monte Abraão, o Mem Martins SC. Já o Atlético
de Pero Pinheiro desloca-se a Cascais para defrontar o

Pró-nacional da AFL – 20.ª jornada
Cacém bate (3-2) Alverca

terceiro golo, garantindo a vitória do conjunto orientado por
Miguel Rodrigues.
Resultados: Ponterrolense,0-Atl. Malveira,1; Sacavenense,
2- Pero Pinheiro,1; Oeiras,1-VF Rosário,1; Murteirense,3-URD
Tires,4; Santa Iria,2-RA Musgueira,3; Atl. Cacém,3-Alverca,2;
Povoense,1-Bucelenses,2; Real,0-Lourel,1.
Classificação: 1.º Atl. Malveira, 45 pontos, 2.º Sacavenense,
44, 3.º Sp. Lourel, 35 (…), 7.º Real, 27, 10.º Pero Pinheiro, 24,
12.º Atl. Cacém, 23, 16.º Murteirense, 11.
Próxima jornada (dia 9 de Março): Lourel-Cacém; Pero
Pinheiro-Oeiras; RA Musgueira-Real SC

VS

Depois de mais uma pausa, esta motivada pela realização dos
1/8 de final da Taça de Portugal, joga-se amanhã (sábado), dia
1 de Março, a 20.ª jornada do Campeonato Nacional da 1.ª
Divisão/Liga SportZone, com o Sporting Clube Vila Verde a

Taça AFL – 4.ª eliminatória no dia 1
Real-Mem Martins

Fontainhas.
Dos emblemas concelhios ainda em prova, uma nota para o
Mucifalense que aguarda pelo seu adversário e que sairá da
dupla Sobreirense/Bobadelense. Um jogo que fica assim
adiado para data a anunciar pela AFL.

Futsal – 1.ª Divisão nacional
Vila Verde vs Benfica, dia 1

receber pelas 18h00, o SL Benfica. O clube da Luz ocupa o 3.º
lugar da classificação (47), a três do Sporting que comanda a
prova. Já o Vila Verde é o lanterna-vermelha, com apenas 9
pontos.
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Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80 - Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10 - 2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25 - MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

OFICINAOFICINAOFICINAOFICINAOFICINA
ESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADA

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
Telef. 219 231 804 – 2710 SINTRA

Especialidades
da casa:

– Arroz de Tamboril

– Açorda de Marisco

– Bacalhau à Apeadeiro

– Escalopes à Archiduck

– Bifes à Café

– Arroz-Doce

– Taça do Chefe

Tlm: 966 0Tlm: 966 0Tlm: 966 0Tlm: 966 0Tlm: 966 0777776 0956 0956 0956 0956 095

PUB.

oi a sétima vitória do
emblema de Sintra no
campeonato de 2013-
2014, garantindo as-
sim mais três pontos

Sintrense vence CD Olivais e Moscavide no Nacional de Promoção Feminino – Série D

Petra Alexandra “artilheira” de serviço
Jogou-se no passado domingo, dia 23, a ronda número 16 do Campeonato Nacional de Promoção de Futebol Feminino, com o Sintrense a receber no
campo de jogos da Portela (sintético), o Clube Desportivo Olivais e Moscavide para a Série D. A turma orientada por Carlos David ganhou por 2-0, com
a capitã de equipa, Petra Alexandra a marcar os dois golos da vitória.

Taça de Portugal de Futebol Feminino
1.º Dezembro eliminado da prova

F
em ano de estreia nas com-
petições femininas da Fede-
ração Portuguesa de Futebol
(FPF). A seis jornadas do final
da prova, a equipa segue no
6.º lugar da classificação,
assistindo-se a um grande
crescimento em termos de
jogo colectivo, e já longe das
tibiezas normais do início da
época em que a inexperiência
acabou por acumular alguma
perda de pontos. A viragem
para a 2.ª volta tem corres-
pondido ao valor de todo o
conjunto que já soma três Petra Alexandra – capitã da equipa, com dois golos na partida foto: ventura saraiva

vitórias em cinco jornadas,
uma delas frente ao favorito
Estoril Praia. A próxima jor-
nada com data marcada para
o dia 9 de Março leva o
Sintrense até ao terreno do
Sacavenense, 2.º classifica-
do, e que conta com um dos
ataques mais realizadores da
Série D.

Arsenal 72 goleado
(0-11) pelo líder
Cultural da Pontinha

No campo Raúl Neves, no
Algueirão, o Arsenal 72
recebeu a equipa líder do

campeonato, o CAC- Clube
Atlético e Cultural (Pontinha)
e foi goleado por onze golos
sem resposta. Um resultado
pesado mas que resulta da
grande diferença de valores
individuais e de objectivos
das duas equipas. As da
Pontinha claras favoritas à 1.ª
Divisão, e as de Mem Martins
melhorar a sua formação no
desporto, nomeadamente no
futebol. Ainda assim, já
contam com duas vitórias e
um empate (7 pontos), su-
cessos sempre moralizadores
para atletas, técnicos e di-
rigentes.

VS

Jogaram-se no dia 23 (domingo), os Quartos-de-final da Taça de Portugal feminina, com o 1.º
Dezembro a ser eliminado da prova, ao perder em S. Pedro de Sintra frente ao Valadares Gaia
por 0-3, resultado já registado ao intervalo.
Seguem em frente na competição, Futebol Benfica, Atlético Ouriense, e Valadares Gaia, ficando
ainda por apurar o outro semifinalista a sair da dupla, Boavista-Clube Albergaria, cujo encontro
foi adiado.

Hóquei feminino – Apuramento do campeão
Stuart-Massamá entra a ganhar
Começou a Fase Final do Campeonato Nacional de Hóquei em Patins Feminino- Apuramento
do Campeão, com a equipa da Stuart Carvalhais-Hóquei Clube de Massamá a deslocar-se no
sábado, dia 22 a Turquel para defrontar a equipa local.
O emblema da cidade de Queluz ganhou por 3-0, com golos de Andrea Afonso, Sofia
Vicente e Rita Dias. Uma vitória que coloca a equipa orientada por Cristiano Agulhas
na primeira linha das candidatas ao título, e onde se incluem o Benfica (actual campeão
nacional), FC Alverca, HC Mealhada, AD Sanjoanense, CH Carvalhos e Académica
de Coimbra.
Todos os restantes jogos da ronda inicial estão marcados para o dia 16 de Março, com a 2.ª
jornada a realizar-se no próximo domingo, dia 2.A “Stuart-Massamá” joga em Coimbra frente
à Académica, com o Benfica a jogar em Alverca. O quadro fica completo com os embates;
Turquel-Mealhada, e Sanjoanense-Carvalhos.

Hóquei – 2.ª Divisão nacional
HC Sintra vence (7-5) Sesimbra

Nafarros com goleada na 3.ª Divisão de Hóquei em Patins
André Lima de pontaria afinada frente ao Vialonga
Ao marcar cinco tentos-quase metade dos golos da equipa- André Lima foi a grande figura da
União Desportiva de Nafarros na vitória de 12-1, frente ao GD Vialonga, partida referente à
12.ª jornada do Campeonato Nacional de Hóquei em Patins da 3.ª Divisão-Zona Centro e
realizado no passado domingo, dia 23. Uma vitória que associada ao desaire do FC Oliveira do
Hospital (8-4) em casa do líder (Pessegueiro do Vouga) coloca o emblema nafarrense no 2.º
lugar da classificação, a três pontos da liderança. Ainda, e no que concerne aos marcadores
frente ao Vialonga, Dário Alexandre, e Pedro Albino apontaram dois cada, com Tiago Vieira,
Bruno Delgado, e Bruno Santos, a fazerem os restantes. Na jornada do próximo domingo, dia
2, a UDC Nafarros joga no recinto do SC Marinhense.

Com a vitória sobre o GD Sesimbra por 7-5, ocorrida no sábado, dia 22 no pavilhão de Monte
Santos, o Hockey Club de Sintra não desarma na luta pela subida ao escalão principal do
hóquei luso, mantendo o 2.º lugar (48) apenas a um ponto do líder “Os Tigres” (49) que
derrotou em casa a B.I.R., por 6-4. Feitas as contas da 20.ª jornada, estes dois emblemas estão
cada vez mais isolados, aumentando a distância para a concorrência, uma vez que o 3.º
classificado (Alenquer e Benfica) já está a 16 (!) pontos.
No jogo de sábado passado, marcaram para o conjunto sintrense, Fábio Quintino (3), Mauro
Teixeira, e Diogo Carrilho, ambos com dois. Na jornada de amanhã, dia 1 (sábado), o HC Sintra
desloca-se ao rinque da AD Oeiras, e “Os Tigres” ao da Académica de Coimbra. Ambos os
jogos têm início pelas 18h00.

Encerra
à Quinta-feira

Snack-Bar, Restaurante
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Para além de constituir prova de selecção para os Europeus, e Mundial de
Duatlo 2014, e ainda a primeira etapa do Nacional de Clubes da
especialidade, a prova da vila alentejana realizada no passado dia 22
(sábado), serviu ainda para definir os campeões individuais da
especialidade em juniores e cadetes. Em grande esteve o atleta João Ferreira
Pereira, do GRD Manique de Cima ao conquistar o título de campeão
nacional de juniores, batendo por 10 segundos, Luís Gabriel Monteiro, do
Alhandra Sporting Clube, e por 21, Nuno Miguel André, do Garmim-
Olímpico de Oeiras que assim completaram o pódio.

Samuel Freire lidera corrida desde o início e conquista título regional em S. Marcos

om o apoio da União
de Freguesias do
Cacém e São Mar-
cos, e da Câmara
Municipal de Sin-

Pódio de juniores com João Ferreira Pereira campeão nacional

Campeonato Nacional de Duatlo em Arronches-Juniores e Cadetes

João Ferreira Pereira (Manique de Cima) campeão nacional

odavia, a grande
prova de João Fer-
reira Pereira acabou
por entusiasmar os
restantes compa-

nheiros de clube, que, quer
na Prova Aberta, quer no
nacional de clubes, acabaram
por conseguir resultados de
grande relevo, tanto indivi-
dualmente, como por equipas.

Na categoria de Juniores, Luís
Carlos Lopes, terminou no
10.º lugar, que somando os
pontos de Bruno Dias (sé-
nior), deu para o GRD
Manique de Cima obter o 10.º
lugar na geral colectiva
masculina.
Nas raparigas, Ana Catarina
Almeida, foi 2.ª, em Sub 23,
Joana Coelho (8.ª), e Ana

Catarina Silva (11.º). Uma
pontuação que deu para o
clube de Manique de Cima
posicionar-se no 7.º lugar nas
equipas. Nos restantes
escalões, Hélder Lopes, foi
2.º em Vet.2,Raquel Dias (3.ª),
e e Marco Angelino (9.º),
ambos em Juvenis, partici-
pantes na Prova Aberta da
vila alentejana.

Quanto aos principais ven-
cedores, as vitórias foram
para João Pereira (Benfica) e
Cristiana Valente (OLI-Clube

T
dos Galitos) que confirmaram
o favoritismo e derrotaram
toda a concorrência. Colecti-
vamente venceu o Benfica

(masculinos), e Águias de
Alpiarça (femininos).

VS/FTP

Campeonato Regional de Crosse Curto da AAL em São Marcos-Cacém

Samuel Freire e JOMA campeões masculinos
Promovido e realizado pela Associação de Atletismo de Lisboa (AAL), no dia 22 à tarde, na freguesia de São Marcos-Cacém, o Campeonato Regional de
Crosse Curto apurou os respectivos campeões individuais e colectivos dos vários escalões filiados na associação lisboeta da modalidade. No sector
masculino, venceu a Juventude Operária de Monte Abraão (JOMA), e no feminino, o Linda-a-Pastora Sporting Clube. Individualmente estes dois
clubes dividiram os principais títulos de seniores, através de Samuel Freire e Susana Cunha, com o CRD Arrudense a dominar nos escalões de veteranos.

foto: ventura saraiva

C
tra, os terrenos anexos ao
Centro Lúdico Carlos Paredes
acolheram o circuito da com-
petição, e que teve nos esca-
lões mais jovens os primeiros
a correr. Neste sector de for-
mação, as vitórias acabaram
por seguir para fora do
concelho, com as honras da
casa a serem conseguidas por
Carolina Proença, da JOMA
(3.ª), nos Infantis, e Claus-
sandro Moreira (2.º), nos
Juvenis, este em represen-
tação da Casa Benfica no
Algueirão.

Nos restantes sectores, a
corrida de seniores valeu por
todas as outras dada a qua-
lidade dos concorrentes. Nos
homens, Samuel Freire, da
JOMA, liderou desde o início,
e quase era apanhado pelo
seu companheiro de clube,
Fernando Silva, nos metros
finais. Todavia, nos últimos
metros, o internacional de
Cabo Verde, conseguiu novo
alento, ganhando cerca de
meio minuto, e acabando por
sagrar-se campeão regional
de 2013-2014 da AAL.
Mais homogénea, a equipa de
Monte Abrão, vencia também
colectivamente, com Fernan-
do Silva (2.º), Bruno Lourenço
(4.º), e Pedro Marques (6.º), a

garantir a pontuação para o
título.
No sector feminino, a luta
pela vitória começou cedo a
desenhar-se para a concor-
rente do Linda-a-Pastora SC
(Susana Cunha), com Cátia
Serôdio (JOMA) a ficar na 2.ª
posição, e Eugénia Teixeira,
da equipa da vencedora, a
fechar o pódio. Uma nota final
para o título de vice-campeã
em Sub 23 da sintrense,
Catarina Carreira (LAPSC), e
do 3.º lugar de David Car-
doso (JOMA) na mesma
categoria.

VS

Decorreu no passado fim-de-semana no Seixal o “X Torneio
IFC Torrense - Cidade do Seixal”, torneio de classificação
nacional A (a contar para o ranking da Federação Portuguesa
de Ténis de Mesa), no qual participaram os melhores atletas
do continente e ilhas, e onde marcaram presença onze atletas
da Associação CDR D. Carlos I/ Clube Top Spin.

X Torneio IFC Torrense - Cidade do Seixal:
D. Carlos I/ Clube Top Spin alcança pódio

O grande destaque da competição vai para o 3.º lugar em
cadetes masculinos alcançado pelo jovem Gonçalo Sérgio,
que nos quartos-de-final da prova eliminou o atleta que ocupa
presentemente o 1.º lugar do ranking nacional de cadetes.
Este resultado vem confirmar o excelente momento de forma
do Gonçalo Sérgio, atleta que é habitualmente titular da equipa

de seniores da D. Carlos I que disputa o Campeonato Nacional
da 2.ª Divisão (equipa que ocupa actualmente o 2.º lugar da
prova) e que recentemente integrou a selecção de Lisboa de
Ténis de Mesa no Torneio Inter-Seleções.
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ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FARMÁCIAS DE SERVIÇO

CULTURA

Importância a transferir: ,
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

25 números - 7,55

50 números - 15,10

50 núm. Estrangeiro -
20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
– Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

TELEF. URGÊNCIAS
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

21 924 77 70
21 434 82 00
21 910 00 30
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

Sexta-feira,  28 – Helena Isabel Sant’Anna Almeida Campos, Helena da Silva Martins, Maria
de Lurdes Constantino, Arminda dos Santos Oliveira, de Albogas, Patrícia Alexandra Antunes
Peres, de Vila Verde, Palmira Dionísia Mesquita, de Mem Martins, Romana Martins, de
Nafarros; Júlio Leopoldino Pereira, Augusto da Costa Santos, Alfredo Manuel Bento, de
Godigana, Paulo António Basto Pimenta, do Porto, António Filipe Alpendinho, de Lisboa,
Eurico Manuel Machado Pinto, de Mem Martins, José António de Oliveira Moniz, José Manuel
dos Prazeres Caetano, do Algueirão, Zeferino Cardoso dos Santos, de Queluz, Ricardo
Canhoto Lourenço, Virgínio Santos, dos Açores.
Dia 29 – Ana Lúcia Freire Werees, da Assafora.

Sábado,  1  de Março– Susana Luísa Inocêncio, de Gouveia, Ana Sofia Ferreira da Silva, Maria
do Carmo Duarte Jordão, da Várzea de Sintra, Ana Cosme Martins Gomes, do Vimeiro,
Cristina da Silva Monteiro Conde, de Albogas, Licínia da Silva Simões, da Figueira da Foz, Ana
Mafalda Gomes Roussado; Cláudio Pinto da Costa, de Casas Novas, Vitor Manuel Leitão
Alves, de Pero Pinheiro, Horácio da Silva Bernardino, da Abelheira, Zeferino Manuel
Sebastião Guindolas, Miguel Correia Baeta e José Luís Lourenço, da Ribeira de Sintra.

Domingo, 2 – Laurinda Frade Nogueira, de Mem Martins, Cacilda de Jesus Janota, de Pero
Pinheiro, Ester Ferreira Almeida Garrett, de Queluz; Dulce Maria Monteiro Polido, de
Odrinhas, Isabel Virgínia Gonçalves Martins, de Queluz; srs. Raúl de Almeida Frias, Mário
Costa Pinto, de Queluz, António Duarte Rosalino, de Cortegaça, João Paulo Miguel Francisco
Raio, da Várzea de Sintra, Vitor Miguel Vicente Caetano, de Vila Verde,  Isolino Manuel
Esparteiro Baptista, de Sintra.

Segunda-feira, 3 – Teresa da Conceição F. Sebastião, Maria Joaquina Soares Ribeiro do
Couto, Ana Mafalda Gomes Roussado Ventura Filipe, Beatriz de Assunção Paulo, Maria
Helena de Assunção Paulo, de Colares, Quitéria Maria Pardal, de Pero Pinheiro, Laura da
Silva Franco, de Gouveia, Maria Cristina Nobre Alves de Freitas, de Lisboa, Maria Manuel
Quirino Duarte Polido, da Terrugem; Joaquim Mateus Ratinho, das Lameiras, Augusto
Joaquim Luís, da Codiceira, Manuel Fernando Monteiro Polido, de Odrinhas, José Luís
Lourenço, da Ribeira de Sintra, João Luís Figueiredo Costa, da Terrugem, Pedro França
Nunes, Bartolomeu Domingos Conde Sebastião, de Odrinhas.

Terça-feira, 4 – Maria Emília Nunes Ribeiro, Virgínia Tomás Fernandes, de Lisboa, Maria
Garcia Medina, de Tavarede, Arminda Lopes de Araújo, Maria Júlia Guerreiro Guimarães
Cruz, de Sintra, Laurinda Marques, de Vila Verde,  Maria da Conceição das Dores Soares,
Maria da Soledade Matias  Bruno, de Santa Suzana, Maria Luisa Martins Vicente, Maria
Filomena Gomes Costa Monteiro, Irene Sequeira Pinheiro, de Colares, Basilissa Maria da Silva
Calhau, de Lourel, Rosa Monteiro Tojeira, de Morelena, Maria da Conceição Dionísio Rosa,
Elvira da Conceição Rosa Coelho; João  Miranda Fonseca Salgueiro Verdasca, João Fernando
Parracho Bernardes, João José Garcia, de Pero Pinheiro, Alexandre da Conceição Cosme, de
Janas, Américo de Freitas, de Mem Martins, Olívio Manuel Rosa Coelho, Emanuel Silva Moniz,
do Cacém, Jorge Manuel Ferreira Jacinto, da Terrugem.

Quarta-feira, 5 – Iara Daniela Guerra Ribeiro, da Tojeira, Filipa Sofia Carvalho Torres
Pimenta, Matilde Farinha, Maria Isabel Machado Vidal, Maria Celeste Tomé Parracho, Maria
João Vieira Paulo, do Mucifal, Joaquina Rosa Simões, dos Negrais, Maria José Carujo da Silva
Calhau, de Lourel, Natividade Luisa Urmal dos Santos, de Montelavar; Sara Lopes, de Vila
Verde; Bernardino Pinheiro, de Colares, José Alfredo da Silva Jordão, Artur Manuel Tomé, de
Alvarinhos, João Gonçalves Matias, de Nafarros, Carlos Manuel Gimenez Dias, de Lisboa,
Jonathan Madeira, de Lyon.

Quinta-feira, 6 – Angélica Joaquina Bacan Noy, Jacinta Rosa Branco, do Sabugo, Maria
Rangel Gomes,  Maria da Conceição Leitão Alves, de Pero Pinheiro, Maria Teresa da Costa
Coelho, de Vila Verde, Maria Helena Clemente Paulo, de Arneiro dos Marinheiros, Cristina
Maria Pedroso Simões, da Tapada de Vale de Lobos, Maria de Lurdes da Costa Baptista, de
Belas, Maria Olegário de Jesus B. Mendes Cardoso, Isabel Maria Gomes Alegre, de Monte
Arroio, Georgina Maria Barradas Meira Mata, de Vila Verde, Ana Paula Palma Portela de
Carvalho; Mário da Silva Ferreira, Domingos Manuel Casinhas, de Campo Raso, Odílio
Vicente Ferreira, do Algueirão, Júlio Francisco Correia dos Santos, de Lourel, Augusto
Romão, do Fundão, Joaquim Andrade Rasquilho Vieira, Helder Gonçalo de Jesus Rocha, do
Algueirão, Pedro Miguel Miranda Corredoura, de Pero Pinheiro, José Edmar da Conceição
Regalo.

Sexta-feira, dia 28: André, Queluz (214350043);
Cargaleiro Lourenço, Rinchoa (219162006); Fidalgo, Casal S.
José - Mem Martins (219200876); Rico, Agualva (214312833).

Sábado, dia 1: Portela, Monte Abraão (214377619); Claro
Russo, Mercês (219228540); Tereza Garcia, Portela Sintra
(219106700); Central, Cacém (219140034).

Domingo, dia 2: Azeredo, Pendão (214350879); Do Forum
Sintra, Rio de Mouro (219154510); Vitor Manuel, Algueirão
(219266280); Clotilde Dias, S. Marcos (214262576).

Segunda-feira, dia 3: O’Neil Pedrosa, Massamá
(214307407); Tapada das Mercês, Mercês (219169907);
Valentim, S. Pedro Sintra (219230456); Garcia, Cacém

(219142181).

Terça-feira, dia 4: Correia, Queluz (214350905); Viva,
Rio de Mouro (219177979); Santos Pinto, Mem Martins
(214374144); Araújo e Sá, Cacém (219140781).

Quarta-feira, dia 5: Baião Santos, Monte Abraão
(214375566); Cristina, Mem Martins (219214820); Crespo,
Várzea de Sintra (219245320); Guerra Rico, Cacém
(219144002).

Quinta-feira, dia 6: Simões Lopes, Queluz (214350123);
Dumas Brousse, Rinchoa (219160404); Almargem, Cavaleira,
Algueirão (219622835); Rodrigues Garcia, Cacém (219138052)

Ensino Artístico
Especializado da
Música (EAEM)
tem como obje-
tivo fundamental

notas de música

Ensino Artístico Especializado de Música. O que é?

O
proporcionar aos estudan-
tes uma formação de or-
dem técnica na especia-
lidade que escolheram. O
EAEM proporciona desde
cedo vias de aprendizagem
e vivências práticas que
permitem à criança envol-
ver-se num constante pro-
cesso de autoconhecimen-
to, desenvolver as suas
aptidões e descobrir o seu próprio caminho, quer faça da
arte uma carreira ou não. Leccionado em Conservatórios e
Academias com ensino reconhecido e comparticipado –
parcial ou integralmente – pelo Ministério da Educação e
da Ciência, o EAEM desenvolve-se em articulação com o
plano de estudos das escolas de ensino regular, a partir do
1.º ciclo do ensino básico.
A admissão faz-se por intermédio de uma prova de selecção.
Mas não é necessário saber Música. Não é um exame. É
uma prova na qual são avaliadas as potencialidades dos
alunos e que qualifica o interesse e a motivação dos alunos.
Esta prova é realizada pelos candidatos a Iniciações (alunos
no 1.º ciclo do ensino básico), nível básico (2.º e 3.º ciclo,
do ensino básico) e nível secundário (10.º, 11.º e 12.º ano).
Seguidamente, matricula-se num curso de Música (de
acordo com a preferência de um Instrumento) e pode seguir

o seu percurso musical mas,
também, e em simultâneo,
cumprir o percurso numa
escola oficial.
O plano de estudos de um alu-
no de música permite articular
as disciplinas da escola básica
(Português, Matemática,
Ciências...) e as disciplinas da
escola de Música: Formação
Musical, Classe de Conjunto
(Coro/Orquestra) e o Instru-
mento do qual se gosta e se
quer aprender (até pode ser
Bateria).
As aulas de Instrumento são

individuais (um professor e um aluno) e são em grupo nas
disciplinas de Formação Musical e de Classe de Conjunto.
Desta forma, adquirem-se as bases aprofundadas da formação
musical e o domínio de execução dos diferentes instrumentos.
As experiências que uma escola de música possibilita são
muito interessantes: fazem-se concertos, audições (no final
dos períodos letivos) e até se pode participar em espetáculos
e outros eventos de natureza musical.
Aos alunos que concluem estes cursos são atribuídos
diplomas relativos à área de formação adquirida que permitem
a inserção na vida ativa/artística e/ou a progressão de estudos
a nível superior.
O Ensino Artístico exige esforço empenho, mas é gratificante!
Para conhecer as Escolas de Ensino Artístico Especializado,
consulte o website da Direcção Geral dos Estabelecimentos
Escolares: http://www.dgeste.mec.pt/

ÉTER - Produção Cultural apresenta no Centro Cultural Olga
Cadaval, no dia 7 de Março às 22h o espectáculo “Os Maias”,
para o Público Geral.
Sinopse: Em cena estão as personagens João da Ega, Carlos
da Maia, Maria Eduarda, Dâmaso Salcede, Condessa de
Gouvarinho e Cruges; em filme, Afonso da Maia, Pedro da
Maia, Raquel Cohen, Jacob Cohen, Craft, Eusebiozinho, Palma
Cavalão, Castro Gomes e Tomás de Alencar, dando corpo a
uma nova versão dramatúrgica de Os Maias, retrato realista
de uma Lisboa decadente e de uma Sintra romântica.

ÉTER - Produção Cultural
apresenta “Os Maias”,
no Olga Cadaval,
no dia 7 de Março às 22h

A Associação Motard “Raposas Sem Eira” está a organizar a
sua 3.ª Noite de Fados que vai-se realizar no próximo dia 8 de
Março de 2014 a partir das 20h30, na sede do Sporting Clube
de Cortegaça, perto da entrada da Academia de Força Aérea.
O elenco para esta noite é constituído pelas vozes de Liliana
Martins, Rogério Silva e Lena Valério que serão acom-
panhados por Tiago Santos (guitarra portuguesa) e João Filipe

Cortegaça
3.ª Noite de Fados dos motards Raposas sem Eira

(viola de fado).
Jantar (só com reserva) inclui entrada, sopa, 2 pratos à escolha,
sobremesa, café e caldo verde à 0h30.
13 Raposas (não sócios); 10 Raposas (sócios)
Crianças até 12 anos não pagam
Reservas limitadas (até dia 4 de Março): 96 891 42 02 - Susana
raposassemeira@gmail.com

Promovido pelo Hockey Club
de Sintra, realiza-se amanhã,
sábado, dia 1 no pavilhão
desportivo, em Monte San-

Sintra – Pavilhão de Monte Santos
Baile de máscaras no sábado

tos, um “baile de máscaras”
que pretende reviver a tra-
dição do Carnaval Saloio, em
ambiente associativo e

familiar. Com início pelas
22h00, a festa carnavalesca
conta ainda com comes-e-
bebes pela noite fora (bifanas

caldo verde) havendo ainda
a atribuição dos prémios às
melhores máscaras (adulto e
criança).



HÁ 10 ANOS ESCREVIA

(Esta crónica, por desejo do seu autor,
não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

ROTEIRO Informações para esta página: tel. 219 106 831, fax 219 106 838 ou E-Mail: jornalsintra@mail.telepac.pt
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CINEMA

EXPOSIÇÕES

TEATRO

Sintra – Pedro Abrunhosa & Comité Caviar apresentam Contramão, dia 1 de março, 21h30, Centro Cultural Olga Cadaval

televisão

N

Sintra – “Ulisses”, a partir da
Odisseia de Homero
Quando: Até 15 junho, sáb. às 16h.
domingos às 11h.
Onde: Quinta da Regaleira - Jardim
Oficina das Artes. T. 219106650

Almoçageme – “Um pátio com
cantigas”, Musical de Pedro M.
Carvalho pelo grupo Cénico Péro-
la da Adrada
Onde: Sociedade Recreativa Musi-
cal de Almoçageme
Quando: 1 Março, às 21.45h.
Reservas:  917126 711.

Sintra – “Os Maias”, de Eça de
Queirós - pela Éter Produção
Cultural
Quando: 7 de março, 22h00
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval
Contacto: 21 910 71 10

Sintra – “Instantâneos - Duelo
Improvisado”
Quando: 15 março, 22h00
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval
Contacto: 21 910 71 10

Sintra – “Vitrais e Vidros”,

Sintra – “O secreto mundo das
marionetas orientais”
Exposição inserida na 3ª edição
do Periferias – Festival de Artes
Performativas em Sintra
Onde: Vila Alda / Casa do Eléctrico
Quando: De 4 a 16 março

Sintra – Camélias em Sintra
– IV Concurso e Exposição
Onde: Palácio Nacional de Sintra
Quando: Sábado (dia 1) das 14h00
às 19h00 e no domingo (dia 2) das
9h30 às 19h, no Terreiro do
Palácio Nacional de Sintra.
Informações: 21 923 73 00

Mira Sintra – “Universos
em Perspectiva: Artes
Múltiplas”
Exposição de fotografia,
escultura e pintura
Quando: Até 16 março
Onde: Casa da Cultura de Mira
Sintra

Telhal – “70 Anos de Missio-
nação”
Quando: Até 31 julho
Onde: Sala de Exposições Tem-
porárias da Casa de Saúde do Telhal
Contacto: 219 179 200

MÚSICA
Sintra – Pedro Abrunhosa
& Comité Caviar
Apresentam Contramão
Quando: 1 de março, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio

DIVERSOS

“The Monuments Men -
Caçadores de Tesouros”, na
sala VIP 8, às 13.20h, 15.40h,
18.30h, 21.30h, 23.50h.

SINTRA – CENTRO CULTU-
RAL OLGA CADAVAL
Cinema Panorama Infantil
Quando: 23 de março, 16h00
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Contacto: 219107110

E

Sintra – Matiné Dançante com
os Compact Orang
Quando: 2 de março, das 15h00 às
19h00
Onde: Foyer Superior
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Periferias”
3.º Festival Internacional de
Artes Performativas em Sin-
tra
Quando: De 4 a 16 de março
Onde: Casa de Teatro de Sintra,
Casino de Sintra, Vila Alda
Informações: Chão de Oliva
Contacto: 21 923 37 19

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
De 20 a 26 fevereiro

Curta “Get a Horse” + Frozen
- O Reino do Gelo VP, na sala 1,
às 11.20h.
“Eclipse em Portugal”, na sala

A

Bernardo
de Brito e Cunha

Colecção de vidros do Rei D.
Fernando II
Onde: Palácio da Pena
Informações: Parques de Sintra -
Monte da Lua - 21 923 73 00

Sintra – Exposição não temá-
tica que inclui diversas peças como
brindes promocionais do início do
séc. XX.
Onde: Museu do Brinquedo
Contacto: 21 924 21 71

Sintra – Sintra Arte Pública X
“O Transcendente”,
Exposição de Escultura ao ar live
Quando: Até 10 Junho 2014
Onde: Volta do Duche

Sintra – “Burburinho”
Exposição de escultura de Maria
Del Mar e Marta Gaspar
Onde: Galeria Municipal-Casa
Mantero
Contacto: 21 923 69 26

Sintra – Exposição documen-
tal
“O Eléctrico de Sintra”
Quando: Até 31 março 2014
Onde: Palácio Valenças
Contacto: 219236909

Sintra – “Envolvimentos
Escultóricos-Diferentes Épo-
cas na Arte Contemporânea”
Exposição de Escultura, Cerâ-
mica, Medalhística, Tapeçaria e
Pintura tridimensional de Manuela
Madureira.
Quando: Até 19 de março
Onde: A Galeria Municipal de
Sintra (edifício do turismo)

Centro Cultural Olga Cadaval
Contacto: 219107110

Sintra – Gonçalo Bilé
Quando: 8 de março, 21h30
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval
Contacto: 219107110

Sintra – “Concertos para
Bebés –  Cozinhar Histórias
de Sons”
Quando: 16 março, 10h00 &
11h30
Onde: Palco do Auditório Jorge
Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval
Contacto: 219107110

Sintra – “Coreto - Cher Petit
Maestro”
Quando: 16 março, 16h.
Onde: Sala de Ensaio
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Mazgani”
Quando: 22 de março, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

1, às 13.35h, 15.45h, 17.40h,
19.35h, 21.40h.
“Eclipse em Portugal”, na sala
2, às 00.10h.
“O Lobo de Wall Street”, na
sala 1, às 23.30h.
“O Lobo de Wall Street”, na
sala 4, às 17.50h, 21.20h.
“Robocop”, na sala 2, às 11.25h,
13.40h, 16h, 18.50h, 21.45h.
“O Tempo dos Dinossauros -
O Filme”, na sala 3, às 11.30h.
“Winter´s Tale - Uma História
de Amor”, na sala 3, às 13.30h,
15.50h, 18.40h, 21.40h, 00.00h.
“Khumba”, VP, na sala 4, às
11.45h, 13.50h, 15.55h.
“Khumba”, VP, na sala 5-K, às
17.30h.
“A Revolta dos Perús” VP, na
sala 5-K, às 11.30h, 13.30h,
15.30h.
“Aquele Estranho Momento”,
na sala 5-K, às 15.30h, 17.30h,
19.25h.
“Aquele Estranho Momento”,
na sala 6, às 00.20h.
“A Rapariga Que Roubava
Livros”, na sala 5-K, às 21.25h,
00.05h.
“Chovem Almondegas 2” VP,
na sala 6, às 11.40h, 13.45h,
15.50h.
“Golpada Americana”, na sala
6, às 15.45h, 18.35h, 21.35h.
“O Coelho do Kung Fu” VP,
na sala 7, às 11.35h, 13.35h,
15.35h.
“Jack Ryan: Agente
Sombra”, na sala 7, às 15.35h,
17.40h, 21.50h.
“Amor Infinito”, na sala 7, às
19.45h, 23.55h.

Jornal de Sintra
apoia a Cultura

Meu Deus: isto quando estala o verniz…
ÃO HÁ como quando nos estala o verniz. O
presidente Pinto da Costa sempre quis passar
por um democrata, um adepto do jogo limpo e, às
vezes, até um diseur, mas sempre um homem de
convicções fortes. Não fosse assim e não teria

«Não sei o que se passa com a TVI. Faz uma festa de anos
e, no dia seguinte, lá está a matraquear-nos os ouvidos
com as balelas do costume. Foram notícia, de resto, em
todos os jornais da estação, os pretensos 4 milhões e 300
mil espectadores que teriam assistido ao programa.
Curiosamente, no mesmo dia em que o “Jornal Nacional”
dedicou um espaço do seu tempo a uma peça sobre
“publicidade enganosa”... Vamos por partes. Para que
tivesse visto o programa aquele número de espectadores
(que, números redondos, anda perto de metade da
população portuguesa) era preciso que esse número se
tivesse dedicado de alma e coração a ver a festarola de
arromba da TVI. E, mesmo que assim tivesse acontecido,
aqueles milhões todos significariam 50 por cento de
audiência – que é coisa que, com quatro canais sem contar
o cabo e os vídeos, não pode acontecer nunca a um
programa.»

PARTAMOS para coisas mais elevadas. Na RTP1,
todos os domingos por volta do meio-dia, surge a
série de documentários “BBC Terra”. São repor-
tagens lindíssimas, bem-feitas, que nos deixam
colados ao ecrã. No último domingo, eramos dois

de olhos pregados no televisor, a ver a odisseia de tartarugas
recém-nascidas a caminhar na direcção do mar: eu e a minha
cadela mais nova, que parecia extraordinariamente interessada
naqueles pequenos pontos que avançavam pela areia. Se o

documentário interessa até a um
canídeo… é porque é muito bom.
Agora só me falta ensiná-la a
escrever e passa ela a assinar esta
crónica. Ah, é verdade: não tem
polegares!! Bolas, lá terei de
continuar a ser eu…

CONTECE AINDA que no final desse jogo no
Dragão, os adeptos se reuniram na porta do
estádio por onde costumam sair os jogadores,
certamente para lhes darem conta do seu
desagrado, quiçá atirar umas pedras aos veículos,

quiçá ainda brindá-los (bem como aos seus progenitores)
com alguns mimos à moda do Norte. A polícia insistia que
os veículos deveriam voltar à direita, para evitar confrontos;
a SAD portista, chegada em peso à porta P1, achava que

não: que deveria voltar à esquerda, como sempre faz. E durante
meia hora ali tivemos as câmaras de televisão da RTP
Informação assestadas sobre este problema premente (e que
ocupa, também, largamente o país) que é o de saber se se
volta à esquerda se à direita. Até ao momento em que Pinto da
Costa avança para os jornalistas e faz uma declaração: “No
Futebol Clube do Porto não há ratos: os ratos é que fogem.”
Mas, com as notícias que corriam da demissão de Paulo
Fonseca, nada mais lógico do que querer confirmar o dado,
ao que o presidente do FC Porto respondeu: “Estão-me a
fazer perguntas que não foi por elas que aqui vim.” Mas um
repórter no local, julgo que da TVI, achou “pertinente”
confirmar as notícias que corriam sobre a demissão do técnico.
A resposta de Pinto da Costa foi: “Ai acha pertinente? Então
o senhor vai-se afastar daqui.” Não sei se o disse na condição
de democrata, de adepto do jogo limpo, de diseur, ou de
homem de convicções fortes: mas o repórter foi “convidado”
a abandonar o local pela segurança do clube... Espero que
sem grandes mazelas. E isto foi o mais interessante que vi na
televisão, nesta semana que agora se aproxima do fim. Qual
professor Marcelo, qual Manuela Moura Guedes, qual
congresso do PSD travestido de congresso anti-PS: dêem-
me Pinto da Costa todos os dias!

estado há uns meses não muito largos no Porto Canal –
canal que é fortemente patrocinado pelo Futebol Clube do
Porto, conforme entrevista dada por Júlio Magalhães à
revista “Meios & Publicidade “, em 31 de Janeiro deste ano
– a dizer esta frase que me parece ser de um diseur, de um
democrata, de um adepto do jogo limpo mas, sobretudo, de
um homem de convicções fortes: “Se a época acabasse
hoje e o contrato dele [Paulo Fonseca] acabasse hoje, eu
ontem tinha renovado contrato com ele.” Pronto: isto é
bom para um treinador, que assim sabe que não será ao
primeiro desaire que se verá com as malas à porta de casa.
O pior é que os desaires se têm sucedido a um ritmo que
não é normal para uma equipa do gabarito da do FC Porto e,
ao que parece, depois da derrota frente ao Estoril, em casa
(coisa que já não acontecia há mais de cinco anos), o próprio
Paulo Fonseca deve ter achado que a medida já tinha
extravasado o copo e terá decidido tomar uma atitude - o
que já se verificara no final do jogo com a Académica.
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Carnaval festejado pelas escolas e associações
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LUTUOSA DOS SÓCIOS DO S.B.S.I

Associado falecido:
JORGE DA COSTA SILVEIRA

Nos termos e para os efeitos do disposto no n.º 2 do art.º 23.º
do Regulamento da Lutuosa dos Sócios do Sindicato dos
Bancários do Sul e Ilhas, e tendo em vista promover a
habilitação do subsídio de luto estabelecido no dito Regulamento
por parte do beneficiário ou beneficiários indicados por JORGE
DA COSTA SILVEIRA, cujo óbito se verificou há mais de 60
(sessenta) dias, a Direcção do Sindicato faz saber, por este
meio, que se encontra aberto o competente processo de
habilitação durante doze meses a contar da data desta
publicação, pelo que os interessados deverão contactar com:

LUTUOSA DOS SÓCIOS DO SBSI

Av. Elias Garcia, n.º 58, 1049-020 Lisboa

SINDICATO DOS BANCÁRIOS
DO SUL E ILHAS

Algueirão-Mem Martins
• Corso pelas ruas do Algueirão, domingo, 2 de março, 15
horas. Saída do campo de futebol  do Algueirão até rotunda
da Bela Vista, Mem Martins. Promovido pelo Recreios
Desportivos do Algueirão.

Rio de Mouro
• Dia 28 de fevereiro – 10:00 Desfile de Carnaval do Agru-
pamento de Escolas de Rio de Mouro- Rio de Mouro, Rinchoa
e Serra das Minas.
• Dia 2 março, domingo, pelas 15 horas, desfile de Carnaval
pelo Bairro da Tabaqueira. Iniciativa da Associação de Recreio
e Cultura Local.

União de Freguesias de Agualva e Mira Sintra
• Desfile carnavalesco com o Centro Paroquial de Agualva, O
Colinho das Tias, EBI n.º 3 de Agualva, na Av. Bons Amigos,
em Agualva, dia 28 fevereiro, pelas 10h30.

União das freguesias de Almargem de Bispo,  Pêro Pinheiro
e Montelavar
• Carnaval 2014 – Pero Pinheiro e Montelavar, de 2 (domingo)
e 4 (terça) de Março, 15 horas. Percurso: Edifício Multiusos,
em Pêro Pinheiro; Parque Infantil; Jardim de Pêro Pinheiro de

Baixo; Av.ª da Liberdade; Rua do Vimal; Largo e Rotunda de
Montelavar; Av. 25 de Abril; Av.ª da Liberdade; antigas
instalações da Fábrica do Pardal Monteiro.Enterro do
Carnaval, 5 de março (quarta-feira), às 20 horas, do Largo de
Montelavar ao Edifício Multiusos de Pêro Pinheiro.

União das Freguesias de Cacém e São Marcos
• Desfile Infantil em S. Marcos, dia 28, sexta-feira. O corso
realiza-se em dois locais da freguesia: O corso 1 sairá da Escola
EB1/JI de São Marcos n.º 1, pelas 9h30 e o Corso 2 sairá da
Escola Casal do Cotão às 11h30.

União das Freguesias de Massamá e Monte Abraão
• III Carnaval Escolar de Monte Abraão, dia 28, sexta-feira,
com com partida na EB2, 3 Ruy Belo, pelas 9h30 e chegada
prevista para as 12h30 na EB1/JI1, seguindo-se uma festa
com muita música e animação.

União das Freguesias de Queluz e Belas
• Carnaval na URPITMA (almoço), domingo, 2. Reservas:
219179050 - 969020538.

Casal de Cambra
• Dia 28 de Fevereiro das 9:30 às 12:00  desfile de Carnaval,

pelas Ruas de Casal de Cambra. Participam as Escolas de
Ensino Básico N.º 1 e N.º 2, Jardins de Infância e Centro Social
e Paroquial, com a colaboração do Agrupamento de Escolas
Prof. Agostinho da Silva, Junta de Freguesia e PSP.
• Carnaval promovido pelos jovens da paróquia no Salão
Paroquial, dia 3, pelas 21 horas, com animação.

União de Freguesias de São João das Lampas e Terrugem
• O Grupo União Recreativo e Desportivo MTBA vai organizar
o tradicional carnaval, entre 1 e 4 de março, na sede da coleti-
vidade e pelas ruas das aldeias envolvidas na organização –
Magoito, Tojeira, Bolembre e Arneiro dos Marinheiros. Cerca
de 350 participantes.

União das Freguesias de Sintra - Santa Maria, São Miguel,
São Martinho e São Pedro de Penaferrim
• Desfile de Carnaval do Agrupamento de Escolas D. Carlos I
(JI da D. Carlos I, JI de Lourel, JI do Ral, JI da Várzea e JI de
Morelinho), no dia 28 de Fevereiro, sexta-feira, pelas ruas de
Sintra, com início do desfile junto ao Centro Cultural Olga
Cadaval, pelas 10 horas.

O Carnaval volta a animar um pouco por todo o concelho de Sintra, com intervenção marcante de professores e alunos
em desfiles. As associações esmeram também os seus festejos com relevância para o Carnaval de Pêro Pinheiro/Montelavar
e MTBA (Magoito, Tojeira, Bolembre e Arneiro dos Marinheiros). Assim em...
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